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1- Pressupostos:


Metade das pessoas vivendo com HIV/Aids no mundo são mulheres; no Brasil o número de casos entre mulheres tem aumentado progressivamente desde o início da epidemia. Atualmente, o número de casos novos entre mulheres jovens supera o dos rapazes.



A redução dos casos de infecção pelo HIV em mulheres depende de  ações voltadas para a sua saúde sexual e reprodutiva;  no entanto, a saúde sexual e reprodutiva não depende apenas de ações dos serviços, mas também da autonomia das mulheres sobre seus corpos. Assim, no contexto da epidemia do HIV/Aids as ações de saúde sexual e reprodutiva devem ser estar articuladas a políticas mais amplas que contribuam para o empoderamento da população feminina.



Tem havido dificuldade na incorporação de ações específicas para mulheres nos planos nacionais de combate ao HIV, assim como tem havido dificuldade de incorporar a prevenção do HIV e o atendimento às necessidades das mulheres soropositivas nos programas de atenção à saúde das mulheres. 

2- Objetivos:

Identificar lacunas e potencialidades nas ações governamentais voltadas para o empoderamento das mulheres e a atenção à sua saúde sexual e reprodutiva, entendidas como estratégias essenciais no enfrentamento da face feminina da epidemia.
3- Construção metodológica:

Para a realização do trabalho, uma proposta inicial para a coleta dos dados foi apresentada,  discutida e aprimorada durante o IV Fórum UNGASS- Brasil (Recife, julho de 2007), sendo definido que a coleta de dados envolveria várias pessoas e organizações.



Para a elaboração do instrumento de coleta de dados foram selecionados, em cada um dos capítulos da Declaração de Compromisso, os parágrafos cujas metas exigiam ações de saúde sexual e reprodutiva;  


A partir da seleção dos parágrafos identificadas, foram definidos em cada um deles as ações críticas que, se não implementadas com qualidade e abrangência, comprometeriam a efetividade do cumprimento da meta.  Este conjunto de ações críticas orientou a elaboração de uma matriz de indicadores qualitativos, voltados para a análise das políticas, planos ou programas necessários para viabilizar a meta considerada, e a sua operacionalização. Os dados foram coletados por meio de entrevista com informantes chaves (gestores de programas, 13; pesquisadores, 06 e lideranças de ONG, 10) entrevistas com usuários de diferentes tipos de serviços (18), observação de serviços (05 Unidades de Atenção Básica, 03 serviços especializados) e busca exaustiva de material bibliográfico disponível em meio eletrônico. Esta busca localizou cerca de 300 referências sobre o tema Aids e Saúde Sexual e Reprodutiva (incluindo a interface com Violência de Gênero), entre artigos científicos, artigos de divulgação e documentos técnicos.

Equipe envolvida:

Alessandra Nilo (GESTOS/PE) – Coordenação Geral 

José Carlos Veloso (GAPA/SP; Fórum UNGASS/ BRASIL) – entrevistas (com suporte de organizações participantes do Fórum UNGASS/ Brasil);

Lia Fernanda Pereira (USP) levantamento e análise da produção sobre Saúde Sexual e Reprodutiva - HIV/Aids em mulheres disponível no país em meio eletrônico;

Wilza Villela (UNIFESP) – observação de serviços; entrevistas com usuários; sistematização das informações.

Patrocínio: Fundação Ford.

Apoio: UNFPA e Centro Internacional de Cooperação Técnica, CICT.

4- Resultados:

1. Panorama geral do sistema de saúde do país e das políticas de saúde sexual e reprodutiva:

· Sistema de Saúde público e gratuito, com acesso universal a todos os níveis de complexidade; 

· O Programa Nacional de DST/Aids (PN DST/Aids) existe desde 1986 e a política de acesso universal a medicamentos desde 1996. São desenvolvidas ações direcionadas para mulheres nas várias unidades do PN DST/Aids, com seus respectivos responsáveis. Além disso, existe uma pessoa especificamente encarregada de articular ações junto à população feminina.  Na área técnica de saúde da mulher do Ministério da Saúde (MS) também existe uma pessoa designada para  trabalhar na interface com o PN DST/Aids; 
· Dentro do PN DST/Aids existe uma coordenação específica para DST, cujo foco prioritário hoje é a redução da sífilis congênita;
· A política de Saúde Sexual e Reprodutiva está contemplada parcialmente na Política de  Atenção Integral à Saúde das Mulheres (PAISM) e na inserção de temas de Saúde Sexual e Reprodutiva nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN).  No entanto, como será melhor visto adiante, as  ações do PAISM são prioritariamente voltadas à assistência em saúde reprodutiva, e a sua realização depende do gestor. Os PCN, ao situarem as questões de Saúde Sexual e Reprodutiva como temas transversais, não asseguram a sua efetiva incorporação nos currículos. Ademais, sua cobertura é restrita ao jovem que está na escola. 
· A Secretaria Especial de Políticas para Mulheres lançou, em 2007, o Plano Integrado de Enfretamento da Feminização da Epidemia de Aids e outras DST , a ser executado a partir de parceria com o PN DST/AIDS e da Área Técnica de Saúde da Mulher. No momento estão sendo realizadas oficinas regionais para divulgação do Plano e discussão da sua operacionalização em nível local. 
· A legislação brasileira é bastante restritiva em relação ao aborto, e recentemente vem crescendo a influência das posições mais conservadoras sobre a opinião pública. Independente de qualquer avanço identificado nas políticas voltadas para a saúde sexual e reprodutiva das mulheres, a restrição ao direito de interrupção voluntária de uma gravidez é considerada como um indicador importante de negligência com a saúde sexual e reprodutiva das mulheres. 
II  – Meta UNGASS e Indicadores Propostos:

Meta  37.  Liderança do  governo na política de enfrentamento do HIV:

Indicadores Propostos:
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 Representação de mulheres e jovens com HIV nos espaços de tomada de decisão dos programas de Aids e SSR e nas ações de monitoramento de UNGASS.
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 Representação de usuárias no desenho, implementação e avaliação de programas sociais dirigidos a elas.

Resultados: 

O MS conta atualmente com uma secretaria específica para dialogar com a Sociedade Civil, a Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa; além disso, a estrutura do Sistema Único de Saúde (SUS) prevê a participação paritária da Sociedade Civil no Conselho Nacional de Saúde (CNS), instância máxima do SUS. No CNS as pessoas vivendo com HIV/ Aids disputam a vaga no fórum de patologias. O Conselho Nacional de Saúde conta também com a Comissão Intersetorial de Saúde da Mulher, onde não há uma representação específica de mulheres vivendo com HIV, mas onde estas podem encaminhar as suas demandas. Deste modo, existem canais formais de interlocução entre governo e sociedade civil no âmbito do Ministério da Saúde como um todo.  


O Programa Nacional de DST/Aids, conta com a Comissão Nacional de Aids instituída ao final da década de 80, com caráter consultivo, onde atualmente a Sociedade Civil tem 07 representações – no processo de escolha a participação por gênero não é paritária; existem também comitês assessores temáticos com representantes da Sociedade Civil. No entanto, o comitê assessor para mulheres, criado em 1995, foi desativado em 2003. Neste ano foi criada a Comissão de Articulação de Movimentos Sociais, também com a participação de representantes de movimentos sociais– inclusive uma vaga para o movimento de mulheres e para transsexuais. Em nível estadual ou municipal repete-se esta estrutura de representação, onde a Sociedade Civil participa dos conselhos de Saúde e nos programas de Aids. Entretanto, em nenhum destes espaços é prevista a representação paritária de homens e mulheres

Meta 52. Prevenção: 

Indicadores Propostos:
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 Existência de programas educativos amplos, adequados e efetivos para prevenção de HIV/Aids entre mulheres e jovens, 
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 Disponibilidade de condons femininos e masculinos nos serviços de saúde, escolas e outras instituições (ONGs, p. ex.)
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 Facilidade de obtenção de condons e orientação para uso, mesmo por jovens

Resultados:

A implementação de ações educativas para mulheres em unidades de saúde é difícil, dada a grande demanda que em geral acorre a estes serviços e um modelo de ação calcado prioritariamente no atendimento médico. Atualmente também há um número menor de ONG trabalhando com a prevenção do HIV/Aids entre mulheres e jovens, devido a redução de financiamentos para projetos de Saúde Sexual e Reprodutiva e a priorização de outros temas – violência e aborto, especialmente – na agenda do movimento feminista. Não tem havido uma ação indutora mais enfática por parte do governo para a continuidade deste tipo de trabalho. 


O aconselhamento relativo à prevenção das DST/Aids é feito nas unidades de testagem ou nos serviços especializados Existem iniciativas de capacitação para a prevenção de DST/Aids nos serviços de saúde desenvolvidas por governos locais, mas estas são pouco efetivas, dados o descompromisso de alguns profissionais, a alta rotatividade dos técnicos, o modelo de atenção centrado na biomedicina e ainda uma organização de serviços que não comporta este tipo de atividade
.


Como ainda não existe um programa estruturado de atenção à saúde sexual e reprodutiva dos jovens no SUS, as ações educativas para jovens dentro do setor saúde são escassas.  No entanto, existem algumas iniciativas de secretarias de educação municipais e estaduais no sentido da realização de ações educativas de prevenção para jovens. Existe também uma parceria entre o Ministério da Educação e o PN DST/Aids desde 1995, que já desenvolveu três diferentes projetos, tendo o último, “Saúde e Prevenção nas Escolas, sido iniciado em 2003 e reformulado em 2006
. Este ainda não está implantado em todo o país, e sua implementação, onde o projeto já foi implantado, varia
. Alguns estados e municípios aderem com maior participação e compromisso, outros com menos. As escolas públicas não incluídas neste projeto ou em projeto específico local não costumam desenvolver ações continuas de prevenção e não promovem regularmente o acesso aos preservativos. As ações para jovens fora da escola são mais dispersas e pontuais, ficando quase que totalmente a cargo de agências e de ONG;


Eventualmente ocorrem campanhas de prevenção das DST/Aids dirigidas a jovens, tanto por iniciativa do PN DST/Aids quanto dos programas estaduais e municipais. No entanto estas são esporádicas, pontuais e não existe uma avaliação regular destas iniciativas
; além disso, a dimensão geográfica do país e as diferenças culturais são importantes desafios para o desenvolvimento de ações educativas de caráter nacional. Ao mesmo tempo, o governo federal tem investido cada vez menos em ações de comunicação sobre AIDS, e os estaduais e municipais menos ainda! 


Existem serviços de orientação sexual por telefone e sites, governamentais e não governamentais, que podem ser acessados por mulheres jovens. Os serviços não costumam estar disponíveis em finais de semana, em feriados como também das 18hs às 08hs. 


Existe disponibilidade de preservativos masculinos, distribuídos por ONG e serviços de saúde. O acesso aos preservativos difere de região para região, pois depende do compromisso dos estados com a compra de um adicional, além do quantitativo repassado pelo nível federal. O preservativo feminino não está disponível amplamente na rede publica; em alguns serviços existe a oferta para profissionais do sexo e mulheres com HIV; o mesmo acontece com os lubrificantes, que em alguns casos estão disponíveis somente para profissionais do sexo masculino.


A disponibilidade do preservativo para jovens nas unidades de saúde do SUS depende da orientação do(a) chefe da unidade, já que não existe um fluxo formal para atendimento de jovens. Isto  pode gerar barreiras informais para a oferta do condom e mesmo para a orientação e aconselhamento para o uso do método. Alguns serviços disponibilizam informações e condom sem problemas, mas em outros não há nenhuma ação para jovens. 


As rotinas e horários limitados de funcionamento dos serviços de saúde também operam como barreiras de acesso à prevenção, tanto para jovens como para mulheres, em especial as trabalhadoras sexuais. 


O diagnóstico e o tratamento das Doenças Sexualmente Transmissíveis estão disponíveis nos serviços de atendimento básico nos grandes centros urbanos, porém são pouco efetivos. A abordagem das DST ainda é, reconhecidamente, um problema, com grande sub-notificação e prática de automedicação.
 

Meta 53. Prevenção

Indicadores propostos:

[image: image7.png]


 Existência de programas adequados, amplos e efetivos de saúde sexual para jovens.
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 Acesso a profilaxia pos exposição sexual forçada 

Resultados:

Em alguns municípios há unidades que desenvolvem programas de saúde para adolescentes, mas esta não é ainda uma diretriz programática nacional. Quando existem, as atividades são direcionadas principalmente à prevenção da gravidez ou ao acompanhamento da adolescente grávida.


Não existem serviços específicos de aconselhamento para mulheres jovens nas unidades básicas de saúde, e a inserção deste tipo de atividade na rotina diária é frágil, dependendo, em grande medida, da disponibilidade e interesse pessoal de um ou outro profissional. 


Nos casos de exposição sexual forçada, a anticoncepção de emergência e a profilaxia anti HIV está disponível. No entanto o acesso das mulheres a estes serviços é baixo e não tem havido um esforço maior por parte do governo no sentido de ampliar a sua cobertura, por meio da divulgação em larga escala deste tipo de serviço.

Meta 54.  Prevenção:

Indicadores propostos:
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 Existência de programas e serviços efetivos e de qualidade para gestantes com HIV (incluindo o seu próprio atendimento e não apenas a prevenção da transmissão vertical do HIV) com ampla oferta de testagem com aconselhamento, suporte nutricional e substitutos do leite.
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 Existência de programas e serviços efetivos para diagnóstico e tratamento da sífilis 
Resultados :

Em 2007 o PN DSAT/Aids, em parceria com a área Técnica de Saúde da Mulher do MS elaborou  um Plano Operacional para Redução da Transmissão Vertical do HIV e da Sífilis
, visando ampliar a oferta de testagem para HIV e sífilis na gestação, e tratamento adequado nos casos positivos, dado que, embora existe uma redução contínua e consistente dos casos de transmissão vertical do HIV e uma tendência à redução da sífilis congênita a partir de 2005, a cobertura dessas ações ainda é insuficiente, variando de acordo com a região do país. 


Em alguns serviços, os profissionais, mesmo realizando o teste, não fazem o aconselhamento ou o contato com o parceiro de modo adequado. Não há controle sobre o aconselhamento e a testagem nos serviços privados, embora a infecção pelo HIV e a sífilis na gestação sejam eventos de notificação compulsória
. O teste rápido para o HIV, a ser realizado no momento do parto quando a gestante não conhece a sua sorologia, está disponível nas maternidades do SUS. Em todas as regiões do país há maternidades com equipes treinadas ou serviços de referência para atender gestantes com HIV ou com sífilis. Para as portadoras do HIV é recomendado pelo Ministério da Saúde o fornecimento de leite em pó para a criança até 06 meses. No entanto a disponibilidade deste insumo varia de região para região, de cidade para cidade, e até de serviço para serviço, de acordo com as políticas estaduais e municipais. Nos grandes centros existem bancos de leite, ainda de difícil acesso e baixa cobertura
.. 

No que diz respeito à prevenção de uma futura gravidez, embora a recomendação do MS seja orientar o uso do preservativo, acompanhado ou não de outro método, é freqüente a realização da contracepção injetável após o parto. Persiste também a indução da esterilização pelos profissionais de saúde
, sugerida como uma chance para a mulher, principalmente as soropositivas, de aproveitar a cirurgia da cesárea e já “resolver” o problema da anticoncepção. 
Meta 59.  Direitos humanos:

Indicadores propostos:
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 Existência de políticas de promoção, garantia e reparação dos direitos das mulheres;
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 Existência de programas de promoção da responsabilidade masculina em saúde sexual e reprodutiva
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 Existência de programas de proteção aos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres mais vulneráveis.
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 Acesso a serviços de reprodução assistida 
Resultados:

Em 2003 foi criada a Secretaria Especial de Políticas para Mulheres (SEPM), ligada a presidência da República, com a missão de articular e desenvolver, em parceria com outros ministérios e setores de governo, programas e projetos voltados para empoderamento das mulheres.  Em 2004 esta secretaria elaborou o Plano Nacional de Políticas para Mulheres
, com ações prioritárias no campo de igualdade no trabalho, saúde, educação e combate à violência contra a mulher. Na realização das suas atividades a SEPM tem sempre que enfrentar o desafio do financiamento das suas propostas, já que não conta com financiamento próprio. No caso da implementação do programa integrado de combate à feminização do HIV, por exemplo, uma parte importante das ações previstas ocorre nas unidades de saúde, a partir dos fluxos e rotinas já existentes, que não incorporam de modo efetivo prevenção, diagnóstico e tratamento das DST e do HIV.
 
No que se refere às ações de saúde sexual e reprodutiva para a população masculina os esforços também têm sido tímidos, à exceção de campanhas pontuais de prevenção de DST/Aids e de ações esporádicas de ONG. Não existem programas de saúde sexual e reprodutiva para homens nos serviços de saúde, e a única ação concreta é a possibilidade de presença do pai nas consultas de pré-natal e no momento do parto, que, no entanto, tem tido baixa adesão. 

Quanto a programas de garantia de direitos sexuais e reprodutivos de mulheres mais vulneráveis, cabe ressaltar o esforço da articulação da SEPM para que as mulheres encarceradas tenham algum tipo de assistência à saúde. No entanto, até o momento, a esmagadora maioria dos presídios para mulheres não conta com equipes de saúde e, onde estas atuam, nem sempre o trabalho tem a qualidade que seria desejável. As mulheres lésbicas e transexuais tem conseguido obter mais visibilidade nas suas demandas de saúde, embora estas ainda não se constituam em ações rotineiras nos serviços
. 

A reprodução assistida, disponível no Sistema Único de Saúde, ainda não é oferecida para mulheres com HIV que desejam engravidar. 
Meta 60. Direitos Humanos:

Indicadores propostos:

[image: image15.png]


 Existência de programas de prevenção específicos para mulheres jovens
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 Existência de programas de educação não formal que promovam a equidade entre os sexos. 
Resultados:

Apesar dos esforços do governo em estruturar uma Área Técnica de Saúde do Adolescente, ainda não existe, de fato, uma política de saúde do adolescente que atenda as necessidades específicas das mulheres jovens. As ações de prevenção do HIV acabam por ficar sob a responsabilidade do PN DST/Aids, que não tem uma proposta específica para as mulheres jovens. Onde existem ações de Saúde Sexual e Reprodutiva para jovens, estas se organizam a partir de uma perspectiva indiferenciada de “jovens”, sem distinção de sexo ou gênero
 e, dependendo da cidade ou região, as mulheres jovens enfrentam dificuldades no acesso a serviços de saúde sexual e reprodutiva, desde a falta de profissionais capacitados para este atendimento, de equipamentos e de insumos nas unidades de saúde, até preconceitos da comunidade e dos profissionais dos serviços de saúde e de educação. Nas escolas as ações de saúde sexual, quando existem, tomam como foco a prevenção da gravidez. O mesmo se repete nos serviços de saúde, quando existe alguma abordagem de Saúde Sexual e Reprodutiva. 

A diretriz de Equidade de Gênero, embora contida nos Parâmetros Curriculares Nacionais, tem uma implementação heterogênea nas escolas, não existindo um sistema de monitoramento e supervisão dos conteúdos trabalhados. Os materiais educativos oficiais, embora tenham a perspectiva da equidade, não são acompanhados de  propostas pedagógicas complementares que garantam a sua operacionalização
.

Meta 61 Direitos Humanos

Indicadores propostos:
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 Existência de leis específicas para prevenir, punir e reparar os danos decorrentes da violência de gênero contra as mulheres;
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 Existência de ações específicas contra a exploração sexual de meninas;
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 Existência e cobertura de serviços de atenção a mulheres e meninas vítimas de violência e violação sexual; 
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 Existência de sistema público de coleta e divulgação de dados relativos a violência de gênero contra mulheres e meninas.  

Resultados:

Em 2006 foi sancionada a Lei Maria da Penha, que pune autores de violência contra as mulheres. Esta lei está em fase de divulgação e implementação, não sendo possível ainda avaliar os seus impactos na redução da violência contra as mulheres. Existem iniciativas do poder público, especialmente em nível dos municípios, para estimular a queixa por parte das mulheres, e a notificação por parte dos serviços de atendimento, mas seus resultados ainda estão abaixo do desejável
. Os centros de referência para atendimento a mulheres vítimas de violência ainda são insuficientes, bem como as casas abrigo, que, além de insuficientes, encontram problemas na sua dinâmica de funcionamento
. As ações voltadas para os autores de violência, bem como as campanhas de prevenção direcionadas à população masculina são muito escassas e pontuais, estando mais a cargo de organizações não governamentais.


As ações voltadas para combater a exploração sexual de meninas estão contidas no Plano Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual Infanto-Juvenil
, sendo a atenção à estas meninas e suas famílias realizadas no âmbito do Projeto Sentinela. A implementação do plano ainda é limitada, existe muito pouca divulgação e articulação com outros setores de governo, especialmente no que se refere à prevenção do HIV/Aids. Embora este plano busque alguma articulação com as campanhas contra o trabalho infantil, em especial contra trabalho infantil doméstico das meninas – que muitas vezes está associado a situações de abuso sexual – seus resultados ainda são incipientes e pouco visíveis.

Meta 62 – Redução  da vulnerabilidade.

Indicadores propostos:
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 Programas de apoio/ transferência de renda a mulheres mais vulneráveis; 

[image: image22.png]


 Políticas afirmativas para  inclusão de mulheres mais vulneráveis;
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 Políticas e programas de proteção dos direitos humanos das mulheres mais vulneráveis; 
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 Programas que atendam as causas e problemas estruturais do tráfico de mulheres, evitando a criminalização e discriminação individual; 
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 Aplicação dos acordos, convênios e tratados internacionais que punam o trafico de mulheres;
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 Monitoramento por parte do governo das suas atividades de combate ao tráfico de mulheres. 
Resultados:

O Programa Bolsa Família foi criado em 2003, unificando os diferentes programas de transferência de renda iniciados no país em 1995. Como inovação, o Bolsa-Família traz como condicionante a exigência de freqüência a escolas das crianças de 06 a 15 anos e de cumprimento de uma agenda mínima de cuidados de saúde, como vacinação, freqüência ao pré-natal, e acompanhamento nutricional.  Embora as avaliações iniciais do programa apontem a redução da pobreza absoluta de um número expressivo de famílias, ainda não existem resultados específicos sobre o seu impacto para as mulheres.   

 
Existem leis para a inclusão laboral de pessoas com necessidades especiais em empresas com mais de 50 empregados, que potencialmente beneficiam também as mulheres incluídas nessa categoria. O mesmo se aplica a questão das cotas para afro-descendentes nas universidades. Não existe ainda avaliações específicas sobre o impacto destas medidas para as mulheres, especialmente as mais excluídas. Cabe ressaltar, que a lei 9100, de 95, que estabelece a cota mínima de 20% de candidatas nas eleições em cada partido, ainda não produziu o resultado de promover equidade de gênero na vida política, havendo necessidade, segundo especialistas, de medidas adicionais para que as políticas de cotas sejam de fato efetivas na inclusão social das mulheres
. 

Em 2003, no Plano Plurianual do recém eleito presidente constava, como uma das suas prioridades, o combate ao tráfico de mulheres e meninas, porém nada foi feito e o problema se agravou, em especial na região amazônica. Em 2007 foi instituído um grupo de trabalho para elaborar uma Política Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas, no âmbito do Ministério da Justiça, como resposta ao Relatório sobre tráfico de pessoas do Departamento de Estado norte americano, de 2006, que situou o país em uma lista de países em “estado de atenção”
. 

Atualmente o enfrentamento ao tráfico de meninas faz parte do Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra a Mulher, iniciativa do Governo Federal sob a coordenação da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres, que também inclui a consolidação da Política de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres e implementação da Lei Maria da Penha; promoção dos Direitos Sexuais e Reprodutivos das Mulheres; combate à Exploração Sexual de Meninas e Adolescentes e ao Tráfico de Mulheres; promoção dos Direitos Humanos das Mulheres em Situação de Prisão.  Sendo recente, o pacto ainda não está totalmente divulgado para a população e ainda não conta com ações de monitoramento ou avaliação do resultado das suas ações.

Meta 63-  Redução da vulnerabilidade de crianças e jovens
Indicadores propostos:
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 Programas que garantam entornos seguros e protegidos para crianças mais vulneráveis;
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 Acesso a habitação, educação e alimentação para crianças afetadas ou infectadas pelo HIV;
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 Participação efetiva de jovens no desenho, monitoramento e avaliação dos programas dirigidos a eles;
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 Ações de capacitação de professoras em temas de SS&R.

Resultados:

No Brasil não existem políticas ou propostas efetivas para crianças e jovens vivendo com HIV. As ações desenvolvidas são restritas ao atendimento médico e ao apoio financeiro às casas de apoio para estas crianças com HIV em situação de vulnerabilidade social, não havendo também muitos estudos que quantifiquem esta população e qualifiquem as suas necessidades. Existe uma lei que proíbe que seja recusada matrícula de crianças com HIV nas escolas, mas não há um trabalho regular e sistemático junto aos professores que os capacitem a lidar com a situação, impedindo a discriminação da criança e o posterior abandono dos estudos.

Na medida em que não existem programas abrangentes voltados para jovens, também não há mecanismo de inclusão de mulheres jovens na formulação de políticas a elas dirigidas.

A capacitação de professores para a abordagem da saúde sexual e reprodutiva,  quer seja com tema transversal ou mesmo como uma dimensão da proposta pedagogia é heterogênea, dependendo da escola, do município e do Estado. Não há mecanismos de educação continuada ou de suporte aos educadores de jovens.  

Meta 64.  Redução de vulnerabilidade 

Indicadores propostos
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 Estabelecimento de parcerias regionais ou internacionais para fortalecer  programas e atividades específicas de atenção à saúde sexual e reprodutiva para mulheres mais vulneráveis;
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 Participação de representantes de grupos de mulheres mais vulneráveis no processo de articulação regional ou internacional;
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 Aportes governamentais para o trabalho com mulheres mais excluídas.
Resultados :

Por meio de convênios com agências nacionais e internacionais o governo, nos seus três níveis, vem tentando garantir aportes financeiros para ações de saúde sexual e reprodutiva, especialmente na interface com a infecção pelo HIV. Assim, existem aportes financeiros e políticos para o trabalho com alguns grupos de mulheres em situação de maior vulnerabilidade, como as profissionais do sexo, mulheres HIV+, mulheres lésbicas, mulheres negra, afro-descendentes, indígenas e ciganas. A orientação na Política de Atenção Integral à Saúde das Mulheres
 é de que as ações de saúde devem buscar incluir estas mulheres, tanto  no acesso à cuidados quanto nos processos de tomada de decisão. Na prática isto ocorre com maior ou menor sucesso a depender do(a) gestor(a) local. Dependendo da região ou do serviço existem diversas barreiras. Para mulheres prostitutas, por exemplo, existe um olhar dos serviços de saúde que se volta apenas para questão sexual e o risco de transmissão de doenças, sem levar em conta a saúde integral da mulher
. Para privadas de liberdade, fazer uso da terapia ARV pode ser uma porta para a discriminação, além da dificuldade de acesso a esse ou qualquer outro medicamento e insumos de prevenção; as visitas íntimas dependem da decisão de cada instituição prisional. Nestas visitas são disponibilizados preservativos.

Meta 65. Órfãos:

Indicadores propostos:
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 Alcance, adequação e efetividade de programas específicos de suporte a órfãos e crianças infectadas e afetadas pelo HIV;
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 Qualidade dos abrigos;
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 Alcance, adequação e efetividade de programas de educação sexual e suporte à SSR de crianças  órfãs e crianças infectadas e afetadas pelo HIV;

Resultados:

Do mesmo modo como não existem estratégias de apoio para crianças afetadas e infectadas pelo HIV, também não existem ações claras direcionadas aos órfãos, cujo trabalho ainda se concentra nas mãos da Sociedade civil. O sistema existente no país para apoio aos órfãos em geral é pouco eficiente apesar dos avanços legais de proteção a criança e adolescente (ECA);  os abrigos são poucos e há grandes dificuldades na inserção escolar, social, familiar e comunitária deste grupo. As iniciativas intersetoriais são frágeis e não existe uma política construída para minimizar os impactos da institucionalização dos órfãos e jovens adolescentes que, quando chegam à fase adulta, se vêm desamparados, sem terem tido, quando crianças, um preparo adequado para uma vida futura profissional e emocional independente.  

Meta 69. Redução do Impacto Social e Econômico do HIV:

Indicadores propostos:
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 Disponibilidade  de dados ou estudos sobre o impacto socio económico do HIV sobre as mulheres;

Resultados:

Não há informação suficiente que possa servir de linha de base 

Meta 72. Investigação e Desenvolvimento:

Indicadores propostos:
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 Existência de sistemas de vigilância dos efeitos colaterais dos ARV, desagregado por sexo; 

Resultados :

Não existe um recorte de gênero na maioria dos estudos clínicos com medicamentos anti HIV AIDS no país que permita comparar os efeitos da intervenção em homens e mulheres,  nem um estímulo formal para o desenvolvimento deste tipo de estudo ou para a participação das mulheres nos ensaios clínicos.

Também não há estudos sobre efeitos colaterais do ARV em mulheres que subsidiem um sistema de vigilância para esse tema, sendo esta uma demanda antiga da população feminina vivendo com HIV/AIDS. 

O estudo sócio comportamental realizado pelo PN DST/Aids com mulheres vivendo com HIV em 2005 ainda não teve seus resultados divulgados.

III – Fortalezas, fragilidades e recomendações para a promoção da saúde sexual e reprodutiva das mulheres vivendo com HIV/Aids e para a prevenção da epidemia entre mulheres
Os marcos normativos disponíveis no país sob forma de leis, programas e projetos, sem dúvida possibilitam a implementação de uma série de medidas visando a equidade de gênero, uma das estratégias enfrentar a disseminação do HIV ente mulheres. No entanto, a prodigalidade de leis, propostas e documentos nem sempre corresponde a sua efetiva implementação.  



O recém criado Plano Nacional de Enfrentamento à Feminização de Epidemia e do Pacto Nacional de enfrentamento da Violência contra as Mulheres, e ainda o protagonismo do PN DST/Aids  aparecem como importantes janelas de oportunidades, no sentido de oferecer os  marcos normativos e programáticos para o desenvolvimento  das  ações necessárias 

No entanto, na medida em que muitas das ações importantes para as mulheres e meninas estão sob a governabilidade de outros setores do Ministério da Saúde, e mesmo de outros ministérios,ee outros setores, é necessário estabelecer/aprofundar as parcerias no sentido da construção de políticas intersetoriais amplas, como proposto na UNGASS/AIDS.

Especificamente em relação às ações do setor saúde, observa-se a permanência da idéia de “Saúde da Mulher”na organização de práticas e serviços, o que se torna restritivo a uma abordagem de “Saúde Sexual e Reprodutiva” mais ampla e mais adequada aos propósitos do enfrentamento da epidemia, já que esta segunda formulação permite incluir os homens, os jovens e a população GLBTT. 

Ao mesmo tempo, há que se enfrentar a dificuldade de integrar, no âmbito das práticas dos serviços de saúde, as ações de assistência e de prevenção. Dada a autonomia dos municípios, as recomendações de que o espaço da unidade básica de saúde deva ser um espaço também educativo não são mandatórias, ficando a cargo do gestor o reconhecimento da sua importância e desenvolvimento de tecnologias apropriadas para tal, o que nem sempre acontece. Seriam necessárias maiores esforços para capacitação, sensibilização e envolvimento dos responsáveis pelas políticas e serviços nas esferas municipais e estaduais.

A dificuldade de uma política mais sólida de combate às ITS também aparece como uma importante lacuna. Apesar da importância do plano de combate à sífilis congênita cabe lembrar que esta ação, assim como os projetos de redução da transmissão vertical do HIV visam a proteção da criança, ficando a mulher sem contar com ações específicas de prevenção e diagnóstico precoce e as ações de saúde da mulher ainda marcadas pelo paradigma da atenção materno infantil.  

No que diz respeito à redução da vulnerabilidade das mulheres, há que se consideram a falta de estudos específicos, em especial que relacionem aspectos de saúde, pobreza e suporte social. Há que se destacar que, embora existam leis que protegem trabalhadores com HIV no geral, estas nem sempre cumpridas ou acionadas, em particular no caso das mulheres com HIV, que muitas vezes trabalham como empregadas domésticas sem proteção legal ou têm contratos precários de trabalho. Existem freqüentes denúncias de que as mulheres com HIV são discriminadas e excluídas do mercado de trabalho, embora não haja documentação a respeito. As ONG que têm assessoria jurídica para pessoas vivendo com AIDS referem que os homens buscam muito mais a reparação dos seus direitos violados em decorrência da soropositividade 

Uma importante lacuna se refere às jovens e crianças, em especial as mais excluídas, que estão fora da escola, vivem em abrigos ou em situação de rua, para os quais existem pouquíssimas ações, embora esta seja uma população especialmente vulnerável ao HIV, sendo necessária e urgente a elaboração de políticas específicas para este segmento 

O Estado conta com diversos sistemas de coleta de dados e monitoramento das suas diferentes ações, nem todos compatíveis entre si, com cobertura ou periodicidade semelhante. Isto dificulta o trabalho da sociedade civil, que muitas vezes não consegue obter e analisar com propriedade as informações necessárias para sugerir aos gestores locais ações mais efetivas no enfrentamento da epidemia, sendo necessário um esforço contínuo, por parte do governo, no sentido de apoiar a sociedade civil para um melhor desempenho das suas ações de controle social, visando, inclusive, aprimorar a sua contribuição nos espaços formais já existentes de participação da sociedade civil, em especial os conselhos de saúde (municipal, estadual e nacional).

MONITORAMENTO DAS METAS DE UNGASS EM SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA. Síntese dos resultados:

	Metas:
	Existência de Políticas
	Efetividade das Ações

	Meta 37. Liderança 
	
	

	Indicadores 

Representação de mulheres e jovens com HIV nos espaços de tomada de decisão.

Representação de usuárias no desenho, implementação e avaliação de programas sociais
	O Conselho Nacional de Saúde tem representação paritária de usuários, gestores e provedores.
	Apenas o PN DST/Aids  inclui mulheres com HIV nos seus espaços consultivos.

	Metas 52 e 53.   Prevenção
	
	

	Indicadores:

Existência de programas educativos prevenção de HIV/Aids entre mulheres e jovens, disponibilidade de preservativos femininos e masculinos e facilidade de obtenção e de orientação para uso

Existência de programas saúde sexual para jovens.

Acesso a profilaxia pos exposição sexual forçada


	Previsto pelo PN DST/Aids, no PAISM e no Plano Nacional de Enfretamento da Feminização do HIV.

Não existem de forma organizada 

A norma técnica de Prevenção e Assistência à VS contra mulheres e adolescentes prevê a disponibilidade de anticoncepção de emergência e profilaxia anti-HIV.
	Implementação e disponibilidade dependem do gestor local; não há serviços específicos de atenção à saúde do adolescente e os programas de distribuição de condons masculinos em escolas não estão devidamente implantados. Condons femininos são disponibilizados para mulheres mais vulneráveis, em quantidades limitadas pelos pequenos estoques internacionais    

Há experiências isoladas em alguns municípios ou serviços

Apesar da existência dos serviços, a sua demanda e coberturas são limitadas

	Meta 54. Prevenção
	
	

	Indicadores

Programas e serviços efetivos e de qualidade para gestantes com HIV

Programas e serviços efetivos para diagnóstico e tratamento da sífilis na gestação
	Previstos pelo PN DST/Aids, com fluxos, rotinas e disponibilidade de insumos 
	Cobertura baixa, com variações regionais

	Meta 59.  Direitos humanos
	
	

	Indicadores

Políticas de promoção, garantia e reparação dos direitos das mulheres;

Programas de promoção da responsabilidade masculina em saúde sexual e reprodutiva;

Programas de proteção aos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres mais vulneráveis;

Acesso a serviços de reprodução assistida


	A Secretaria de Políticas para Mulheres conta com um Plano Nacional de Políticas para as Mulheres;

Não existe

Algumas ações dentro da proposta do PNPM

Não existe

 
	A implementação do plano depende da vontade política dos gstors locais, já que a SPM não conta com recursos próprios para implementar a ações propostas

	 Meta 60. Direitos  humanos
	
	

	Indicadores

Programas de prevenção específicos para mulheres jovens

Programas de educação não formal que promovam a equidade entre os sexos

	Não existem
	

	Meta 61. Direitos Humanos
	
	

	Indicadores

leis específicas para prevenir, punir e reparar os danos decorrentes da violência de gênero contra as mulheres;

ações específicas contra a exploração sexual de meninas; sistema público de coleta e divulgação de dados relativos a violência de gênero contra mulheres e meninas


	Desde 2006, lei Maria da Penha

Plano Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual Infanto-Juvenil e Pacto Nacional pelo Enfrentamento à Violência contra a Mulher

Existe o sistema, mas os dados estão sub-notificados.
	Implementação ainda insuficiente

Pouca, divulgação, pequena cobertura, pouca efetividade

Depende da vontade do gestor local; programa ainda não  efetivado nacionalmente.

	Meta 62 – Redução  da vulnerabilidade
	
	

	Indicadores

Programas de transferência de renda a mulheres mais vulneráveis; 

Políticas afirmativas para  inclusão de mulheres mais vulneráveis,

Políticas e programas de proteção dos direitos humanos das mulheres mais vulneráveis 

Programas que atendam as causas e problemas estruturais do tráfico de mulheres, evitando a criminalização e discriminação individual  

Aplicação dos acordos, convênios e tratados internacionais que punam o trafico de mulheres;

Monitoramento por parte do governo das suas atividades de combate ao tráfico de mulheres. 

	Bolsa- família

Cotas, Pro-uni, Inclusão de Portadores de Necessidades especiais

Não existem

Política de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas


	Ainda não avaliado seu impacto para as mulheres

Não incluem as mulheres mais vulneráveis para o HIV

Ainda não implementado 

	Meta 63 Redução da vulnerabilidade
	
	

	Indicadores

Entornos seguros e protegidos para crianças mais vulneráveis;

Habitação, educação e alimentação para crianças afetadas ou infectadas pelo HIV

Participação de jovens no desenho, monitoramento e avaliação dos programas dirigidos a eles

Capacitação de professoras em temas de SSR 
	Há leis e decretos de Proteção à infância, que não são cumpridos. Para crianças em situação de vulnerabilidade os abrigos são insuficientes e a qualidade é baixa

Para crianças com HIV o PN DST/Aids apóia a manutenção de casas de apoio. 

Não

Eventual


	Freqüentes denúncias de maus tratos e precárias condições nos abrigos para crianças vulneráveis; 

Falta supervisão sistemática e apoio técnico aos cuidadores; de crianças com HIV 

Não há supervisão ou ações de educação continuada

	Meta 64.  Redução da vulnerabilidade 
	
	

	Indicadores

Parcerias regionais ou internacionais para fortalecer  programas de atenção à saúde sexual e reprodutiva para mulheres mais vulneráveis

Representação de grupos de mulheres mais vulneráveis no processo de articulação regional ou internacional

Aportes governamentais para o trabalho com mulheres mais excluídas

	Sim, par o conjunto das mulheres

Sim, profissionais do sexo, mulheres com HIV, mulheres lésbicas e mulheres negras

Reduzidos 
	

	Meta 65.- Órfãos
	
	

	Indicadores

Programas específicos de suporte a órfãos e crianças infectadas e afetadas pelo HIV 

Qualidade dos abrigos

Programas de educação sexual e suporte à SSR de crianças  órfãs e crianças infectadas e afetadas pelo HIV
	Não existem

Depende da ONG mantenedora

Não existem
	

	Meta 69. Redução do Impacto Social  e  Econômico do HIV
	
	

	Indicadores

Dados ou estudos sobre o impacto sócio econômico do HIV sobre as mulheres
	Não existem
	

	Meta 72- Investigação e Desenvolvimento
	
	

	Indicadores

sistemas de vigilância dos efeitos colaterais dos ARV, com dados desagregados por sexo.
	Não existem
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http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2006001000017&lng=pt&nrm=iso
Autopercepção de vulnerabilidade às doenças sexualmente transmissíveis e Aids em mulheres – Rev. Saúde Pública (v.36, n.6, 2002)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102002000700003&lng=pt&nrm=iso
Mulheres com Aids: desvendando histórias de risco – Cad. Saúde Pública (v.15 n.2 1999)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X1999000200021&lng=pt&nrm=iso
GIV - Grupo de Incentivo à Vida - “Viver Criança e Adolescente”, um trabalho de educação sexual voltado para crianças e adolescentes.

http://www.giv.org.br/projetos/viver/index.htm
Boletim ABIA 43/ Outubro-Dezembro 1999 (especial sobre métodos de prevenção controlados por mulheres)

http://www.abiaids.org.br/media/boletim43.pdf
Boletim ABIA 29 / Julho-Setembro 1995 (especial sobre preservativo)

http://www.abiaids.org.br/media/bol%20abia%2029.pdf
Gapa-SP  - Projeto: Profissionais do Sexo – distribuição semanal de material informativo e preservativos.

http://www.gapabrsp.org.br/
Coleção ABIA: “HIV / AIDS, Transmissão Heterossexual e Métodos de Prevenção Controlados Pelas Mulheres”, Col. Saúde Sexual e Reprodutiva, n.2

http://www.abiaids.org.br/media/colecao%20saude%20sexual%20N2.pdf
BEMFAM – Projeto “AtoAção”, que tem como objetivo aumentar o uso correto e consistente do preservativo masculino e do gel lubrificante entre mulheres e transgêneros, profissionais do sexo.

http://www.bemfam.org.br/aids.php
BEMFAM – Projeto “Desperta NE”, prega comportamentos sexuais mais seguros em relação à epidemia de HIV/AIDS, principalmente por adolescentes e jovens na faixa etária de 13 a 28 anos.

http://www.bemfam.org.br/aids.php
BEMFAM – Projeto “Desperta SUL - Estímulo ao Uso do Preservativo Masculino para Jovens da Região Sul”, que assim como o “Desperta NE”, também prega comportamentos sexuais mais seguros em relação à epidemia de HIV/AIDS, principalmente por adolescentes e jovens na faixa etária de 13 a 28 anos, nos estados de SC, RS e PR.

http://www.bemfam.org.br/aids.php
ECOS – Comunicação em Sexualidade

Projeto concluído: “Jovens protagonistas da Vila Brasilândia” - Para adolescentes entre 14 e 19 anos, fora da escola, da Vila Brasilândia (SP). Articula postos de saúde, movimentos sociais e de jovens, capacitando o grupo a desenvolver ações de prevenção das DST/Aids e negociar o uso de preservativo.

http://www.ecos.org.br/projetos/brasilandia/jpvbrasilandia.asp
BEMFAM – Projeto: “Tramas Urbanas” - Promover a cidadania, os direitos e a saúde, com ênfase na prevenção de DST/HIV/Aids, de adolescentes e jovens de ambos os sexos em situação de extremo risco social (institucionalizados, em situação de rua e/ou conflito com a lei) no município de Fortaleza - CE.

http://www.bemfam.org.br/aids.php
BEMFAM – Projetos: “Mulher – Aids - Prevenção: Intervenção em Cidade Olímpica/ MA” - Contribuir para a prevenção da transmissão heterossexual de DST/HIV/Aids entre mulheres residentes na Comunidade de Cidade Olímpica, no município de São Luís – MA. (2006)

“Mulher- Aids- Prevenção em Itaquibacanga/ MA” - Contribuir para a prevenção da transmissão heterossexual de DST/HIV/Aids entre mulheres residentes em Itaquibacanga, distrito do município de São Luís, no Maranhão. (2005)

“Mulher- Aids- Prevenção”: Multiplicadoras na Comunidade de Cachoeirinha - Contribuir para a redução da incidência da infecção pelo HIV/Aids e outras DST, com prioridade para a transmissão heterossexual, entre mulheres da comunidade do Morro da Cachoeirinha, município do Rio de Janeiro – RJ. (2005)

http://www.bemfam.org.br/aids.php
Gapa-RS: Projeto Hip Hop Saúde – desenvolve grupos semanais dotados de estratégias de prevenção que estejam adequadas culturalmente aos adolescentes em situação de rua.

http://www.gapars.com.br/eixos/eixos_prevencao.asp?tab=prevencao_saude
Gapa-SP: Projeto “SOS Mulher Aids” – curso destinado a levar à mulher informações sobre HIV/Aids.

http://www.gapabrsp.org.br/
G.A.D.A. – Grupo de Amparo ao Doente de Aids/ São José do Rio Preto – SP

Projeto Mulher: tem como objetivo reduzir o índice de infecção de donas de casas e seus parceiros através de encontros semanais onde são abordados temas relativos às DST/Aids.

http://www.gada.hpg.com.br/
ECOS – Comunicação em Sexualidade - Projeto concluído:

“Casulo” - Para informar e sensibilizar jovens e adolescentes sobre a sexualidade. Implantado na comunidade do Real Parque, no bairro do Morumbi (SP).

http://www.ecos.org.br/projetos.asp
Os Jovens na Mídia – o desafio da Aids

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7B7BEAC7AF-3517-4CD7-A2C0-A8A441F974C9%7D/Os_Jovens_na_Midia.pdf
Cidadão > Saúde em Foco > DST/AIDS > Campanha “Fique por Dentro” para Adolescentes

http://www.saude.es.gov.br/download/folder_cidadao_camisinhaparaadolescentes2005.pdf
Cidadão > Saúde em Foco > DST/AIDS > Campanha “EliminaSífilis – A melhor maneira de se prevenir é falar sobre ela”

http://www.saude.es.gov.br/download/folder_cidadao_sifilis2005.pdf
Cidadão > Saúde em Foco > DST/AIDS > Campanha DST – Saiba como se defender delas

http://www.saude.es.gov.br/download/folder_cidadao_DST2005.pdf
Secretaria Municipal de Saúde – Campinas

Vigilância à Saúde > Epidemiológica > Menu > Aids > Projeto Redução de Danos – oferta ou troca de agulhas e seringas a usuários de drogas endovenosa.

http://www.campinas.sp.gov.br/saude
Cartilha “Tudo o que você sempre quis saber sobre as doenças transmitidas pelo sexo” da Assessoria de DST/Aids da Secretaria de Estado de Saúde do Rio de Janeiro

http://www.saude.rj.gov.br/Docs/Dstaids/dst.pdf
Programa Nacional de DST/AIDS - Campanha “Carnaval 2007: Prazer com Tranqüilidade”, que tem como tema o preservativo.

http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMISC00B1070ITEMID1B7DC3DD216A4460A1EB759E6EF2584FPTBRIE.htm
Programa Nacional de DST/AIDS – Campanha “Dia Mundial 2004 – Mulher sua história você é quem faz”, que incentiva atitudes que a sociedade - homens e mulheres - precisa aprender a respeitar e a valorizar.

http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMISC00B1070ITEMID9A04A15010984861BED5F4ACC33392C9PTBRIE.htm
Programa Nacional de DST/AIDS – Campanha “Dia Mundial 1998 - A força da mudança: com os jovens em campanha contra a aids”, feita para mobilizar a população jovem para a prevenção da aids e para a melhoria da qualidade de vida de jovens com HIV/aids.

http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMISC00B1070ITEMIDBDBED6530AF045EEA1BDB2F72C1634C9PTBRIE.htm
Programa de Redução de Danos minimiza em 13% a prevalência de aids entre usuários de drogas injetáveis - 18/8/2004 (notícia)

http://sistemas.aids.gov.br/imprensa/Noticias.asp?NOTCod=58999
Uso de drogas e sexualidade em tempos de AIDS e redução de danos. (Horizontes Antropológicos, Jun 2002, vol.8, no.17)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-71832002000100007&lng=pt&nrm=iso
Descentralização, AIDS e redução de danos: a implementação de políticas públicas no Rio de Janeiro, Brasil. (Cad. Saúde Pública, Set 2007, vol.23, no.9)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2007000900021&lng=pt&nrm=iso
Características de homens e mulheres usuários de drogas injetáveis do Projeto AjUDE-Brasil II (Cad. Saúde Pública v.22 n.4 Rio de Janeiro abr. 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2006000400018&lng=pt
Programas de saúde sexual para jovens; profilaxia pós-exposição sexual sem proteção

Juventude e Prevenção DST/Aids

https://sistema.planalto.gov.br/spmulheres/biblioteca_consulta_ficha.cfm?cd_item=28137
Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais:

Programa Afetivo-Sexual (para adolescentes)

http://www.saude.mg.gov.br/politicas_de_saude/dst-aids/programa-afetivo-sexual
Guia de Atenção à Saúde do Adolescente

http://www.saude.mg.gov.br/publicacoes/linha-guia/linhas-guia/LinhaGuiaSaudeAdolescente.pdf
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal http://www.saude.df.gov.br/
A SES > Subsecretaria de Atenção à Saúde > NASAD – Núcleo de Atenção Integral à Saúde do Adolescente/ Programa de Atenção Integral ao Adolescente – Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas

Aids, sexualidade e atitudes de adolescentes sobre proteção contra o HIV

http://www.crt.saude.sp.gov.br/arquivos/biblioteca/novos/artigos/AIDS%20sexualidade.pdf
Escolas municipais promovem ações de saúde e prevenção de doenças (01/06/07)
http://www.prefeitura.sp.gov.br/portal/a_cidade/noticias/index.php?p=16495
Manual de Rotinas para Assistência a Adolescentes Vivendo com HIV/Aids

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7B97757BE7-CB0E-4AD1-AAAC-C4C817021C67%7D/man_adolesc04.pdf
Programa Adolescer em Manguinhos – promove a saúde integral do adolescente

http://www.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=968&sid=164
Fatores associados a não-utilização anticoncepcionais na adolescência – Revista de Saúde Pública (v.26 n.6 dez.1992)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89101992000600010&lng=pt&nrm=iso
Rumo à adultez: oportunidades e barreiras para a saúde sexual dos jovens brasileiros – Caderno CEDES (v.22 n.57 2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-32622002000200004&lng=pt&nrm=iso
Promoção da saúde em doenças transmissíveis - uma investigação entre adolescentes - Acta Paulista de Enfermagem (v.19 n.4  2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-21002006000400006&lng=pt&nrm=iso
Orientação sexual para adolescentes: relato de experiência - Acta Paulista de Enfermagem (v.18 n.3  2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-21002005000300015&lng=pt&nrm=iso
Conhecimentos e opiniões de um grupo de adolescentes sobre a prevenção da AIDS - Rev. Latino-Americana de Enfermagem (v.7 n.2 1999)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11691999000200006&lng=pt&nrm=iso
Jovens e adolescentes em tempos de Aids reflexões sobre uma década de trabalho de prevenção - Psicologia USP (v.13 n.1  2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-65642002000100004&lng=pt&nrm=iso
Mudanças no comportamento sexual do adolescente decorrentes do surgimento da SIDA no contexto social - Análise Psicológica (v.18 n.4 Lisboa/ 2000)

http://www.scielo.oces.mctes.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0870-82312000000400004&lng=pt&nrm=iso
Prevenção da Aids com adolescentes encarcerados em São Paulo, SP - Rev. Saúde Pública (v.36 n.4 supl./ 2002)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102002000500011&lng=pt&nrm=iso
Grau de Informação, Atitudes e Representações Sobre o Risco e a Prevenção de AIDS em Adolescentes Pobres do Rio de Janeiro, Brasil - Cad. Saúde Pública v.11 n.3 Rio de Janeiro jul./set. 1995

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X1995000300022&lng=pt&nrm=iso
Oficinas de prevenção em um serviço de saúde para adolescentes: espaço de reflexão e de conhecimento compartilhado – Ciência & Saúde Coletiva (v.8 n.2 2003)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232003000200021&lng=pt&nrm=iso
Doenças sexualmente transmissíveis na adolescência: estudo de fatores de risco – Revista da Sociedade Bras. de Medicina Tropical (v.37 n.3  2004)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0037-86822004000300003&lng=pt&nrm=iso
Sobre a experiência sexual dos jovens - Cad. Saúde Pública (v.22 n.11 2006)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2006001100021&lng=pt&nrm=iso
Aids, sexualidade e atitudes de adolescentes sobre proteção contra o HIV - Rev. Saúde Pública (v.41 n.1 2007)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102007000100009&lng=pt&nrm=iso
O conhecimento sobre doenças sexualmente transmissíveis entre adolescentes de baixa renda em Ribeirão Preto, São Paulo, Brasil - Cad. Saúde Pública (v.23 n.10 2007)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2007001000026&lng=pt&nrm=iso
Oficinas sobre sexualidade com adolescentes: um relato de experiência – Psicologia em Estudo (v.10 n.3 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-73722005000300022&lng=pt&nrm=iso
Prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e Aids entre jogadores juniores - Rev. Saúde Pública (v.36 n.4 supl./ 2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102002000500010&lng=pt&nrm=iso
“Adolescentes, AIDS e Sexualidade. Um Bicho de 7 Cabeças?”

http://www.giv.org.br/publicacoes/bicho7cabecas.pdf
Coleção ABIA: “Passagem Segura para a Vida Adulta: Oportunidades e Barreiras para a Saúde Sexual dos Jovens Brasileiros”, Col. Saúde Sexual e Reprodutiva, n.1

http://www.abiaids.org.br/media/colecao%20saude%20sexual%20N1.pdf
Grupo Pela Vidda/ SP: Em Home > Nossas Atividades > Positeen (reunião com adolescentes/jovens para discussão de temas como sexualidade e Aids, entre outros)

http://www.aids.org.br/
Boletim ABIA 42/ Outubro-Dezembro 1998 (especial sobre vulnerabilidade entre adolescentes)

http://www.abiaids.org.br/media/boletim42.pdf
BEMFAM – Projeto “Diversitas – Diversidade Sexual no Centro de Jovens da Bemfam no Rio de Janeiro”, cujo objetivo é promover da saúde sexual e reprodutiva, com ênfase na prevenção de DST/HIV/Aids, de adolescentes e jovens GLBT de 15 a 24 anos de idade moradores de comunidades de baixa renda do município do Rio de Janeiro – RJ. (2006)

http://www.bemfam.org.br/aids.php
ECOS – Comunicação em Sexualidade - Projeto “Estratégias para reforçar e expandir o uso da contracepção de emergência entre adolescentes e jovens” objetiva sensibilizar profissionais de saúde, gestores de organizações sociais e do governo, além de jovens protagonistas, sobre a importância de reforçar e expandir o uso da contracepção de emergência como um direito.

http://www.ecos.org.br/projetos/contracepcao/marcoreferencial.asp
NEPAIDS – Núcleo de Estudos para Prevenção da Aids

Artigo: “Uso de Contracepção de Emergência por Adolescentes”

http://www.usp.br/nepaids/ce-sp.pdf
NEPAIDS – Núcleo de Estudos para Prevenção da Aids

Artigo: “Promoção da Contracepção de Emergência no Brasil Associada à Prevenção da AIDS”
http://www.usp.br/nepaids/ce-prev.pdf
FALA PRETA! - Projetos: As Vozes da Prevenção do HIV/AIDS: a linguagem do rádio como estratégia para jovens negros - tem como objetivos capacitar 15 jovens como agentes multiplicadores, para fornecer informações sobre prevenção de doenças sexualmente transmissíveis, como HIV/AIDS e disponibilizar essas informações e o material radiofônico produzido no site da Fala Preta!. http://www.falapreta.org.br/vozes.htm
BEMFAM – Projeto “Tá ligado? - Informações e Métodos de Prevenção de DST/Aids através de Jovens Multiplicadores na Rocinha” - ampliação do acesso dos/as jovens multiplicadores/as do GRAPAAR (Grupo de Resistência Adquirida para Prevenção da Aids com Arte na Rocinha) à informação, serviços e métodos de prevenção às DST/Aids. 2005

http://www.bemfam.org.br/aids.php
GTPOS – Grupo de Trabalho e Pesquisa em Orientação Sexual: Projeto "Trance essa Rede", que trabalha com a capacitação e supervisão de adolescentes - multiplicadores na prevenção das DST/Aids.
http://www.gtpos.org.br/index.asp?Fuseaction=Boletim
Gestantes: acesso ao tratamento; disponibilidade de provas de detecção; qualidade nesses testes no pré-natal; detecção de sífilis nos serviços de maternidade; acesso a tratamento de sífilis; apoio nutricional; profilaxia anti-hiv no parto; programas que assegurem substitutos ao leite materno

Gestante HIV+ e Crianças Expostas

http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMISC830994DPTBRIE.htm
Boletins Epidemiológicos DST/AIDS: Dezembro/06 (Aspectos da epidemia no RJ, parturientes infectadas, I Seminário Estadual de Prevenção da Transmissão Vertical da Sífilis e do HIV, notificações de DST)

http://www.saude.rj.gov.br/Docs/Dstaids/Boletim_Epid_2006.pdf
Amamentação: Impacto provocado nas gestantes HIV positivas

http://revistas.ufg.br/index.php/fen/article/view/803/914
Morbidade associada à cesariana eletiva em portadoras do HIV - Rev. Bras. Ginecol. Obstet. (v.25 n.5 2003)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032003000500004&lng=pt&nrm=iso
Transmissão vertical do HIV: expectativas e ações da gestante soropositiva

http://www.scielo.br/pdf/rlae/v14n3/v14n3a15.pdf
Gravidez em adolescente com infecção pelo HIV/Aids: um estudo de caso

http://www.aidscongress.net/pdf/289.pdf
O sistema de vigilância epidemiológica da gestante HIV e criança exposta no Estado de São Paulo – 2000 a 30/06/2006 (texto e tabelas)

http://www.crt.saude.sp.gov.br/arquivos/epidemiologia/boletim_2006/gestHIV_bol2006final.pdf http://www.crt.saude.sp.gov.br/arquivos/epidemiologia/boletim_2006/gesthiv_bol2006finaltab.pdf
Controle da Transmissão Vertical do HIV/Aids e da Sífilis

http://www10.prefeitura.sp.gov.br/dstaids/novo_site/projetos/projetos.php?id=15&query=  e material gráfico:

http://www10.prefeitura.sp.gov.br/dstaids/novo_site/images/fotos/TVFolheto%20PDF.pdf
Recomendações para Profilaxia da Transmissão Vertical do HIV e Terapia Anti-Retroviral em Gestantes – 2007

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7B672FA510-A296-41BC-9D63-D413775714BA%7D/Consenso%20gestantes%202007%20-%20final.pdf
Relatório “Oportunidades perdidas na detecção precoce do HIV na gestação: Resultados do Estudo Sentinela-Parturiente, Brasil, 2002”

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7BB8B8DF94-0F97-43F4-9092-5487F1564B58%7D/cartilhas_analise_parturiente_2002.doc
Relatório: Primeiros Resultados do Estudo-Sentinela Parturiente (2005)

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7B04DF2956-3965-4787-BFA2-7AE2F126730A%7D/Relat%F3rio_2004_sentinela_parturiente.doc
Projeto de Vigilância Sentinela do HIV: uma apreciação da amostragem e dos resultados obtidos no período de 1997-1999 em serviços de DST e prontos-socorros

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7B54A7DF9F-2823-4612-8C29-4C420A707BA7%7D/Projeto%20de%20Vigil%E2ncia%20Sentinela%20do%20HIV.pdf
Estimativa da prevalência de HIV na população paulista de 15 a 49 anos, 2004. Relatório do Estudo Sentinela Parturiente – HIV e Sífilis – Estado de São Paulo – 2004

http://www.crt.saude.sp.gov.br/arquivos/epidemiologia/boletim_2006/sentinela_bol06final.pdf
Protocolo para a prevenção de transmissão vertical de HIV e sífilis – Manual de bolso

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7BD96084AB-A348-4BAF-A65F-EC09B62F2EBF%7D/protocolo-bolso02web.pdf
Secretaria da Saúde – Rio Grande do Sul > Transmissão vertical

http://www.saude.rs.gov.br/wsa/portal/index.jsp?menu=organograma&cod=1228
Secretaria de Estado da Saúde do Paraná > Coordenação Saúde da Mulher (Gestação de Risco)

http://www.saude.pr.gov.br/saudedamulher/index.html
Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais

Prevenção da transmissão vertical

http://www.saude.mg.gov.br/politicas_de_saude/dst-aids/prevencao-da-transmissao-vertical
As necessidades comunicacionais das práticas educativas na prevenção da transmissão materno-fetal do HIV – Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil (v.3 n.4 2003)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292003000400004&lng=pt&nrm=iso
Estimativa da prevalência de HIV em gestantes por análise espacial, Porto Alegre, RS - Rev. Saúde Pública (v.40 n.5 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102006000600025&lng=pt&nrm=iso
Disponibilidade de sorologia anti-HIV como um teste voluntário na rotina do atendimento pré-natal em unidades básicas de saúde – Rev. Saúde Pública (v.33 n.6 1999)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89101999000600015&lng=pt&nrm=iso
Vulnerabilidade programática na prevenção transmissão materno-fetal da AIDS – Rev. Bras. Saúde Mat. Infantil (v.2, n.2, 2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292002000200008&lng=pt&nrm=iso
Saúde sexual e reprodutiva com enfoque na transmissão do HIV: práticas de puérperas atendidas em maternidades filantrópicas do município de São Paulo – Rev. Bras. Saúde Mater. Infantil (v.3, n. 1, 2003)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292003000100009&lng=pt&nrm=iso
Infecção pelo HIV durante a gestação: Estudo-Sentinela Parturiente, Brasil, 2002 - Rev. Saúde Pública (v.38 n.6 2004)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102004000600003&lng=pt&nrm=iso
Fatores associados à percepção de risco de infecção pelo HIV por puérperas internadas - Rev. Saúde Pública (v.37 n.5 2003)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102003000500001&lng=pt&nrm=iso
Transmissão vertical do HIV: expectativas e ações da gestante soropositiva - Rev. Latino-Am. Enfermagem (v.14 n.3 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11692006000300015&lng=pt&nrm=iso
HIV e Gestação: Estudo da Prevalência e Aspectos Epidemiológicos entre 436 Gestantes Atendidas no Pré-Natal do Hospital de Clinicas da Universidade Federal do Paraná no Período de junho de 1997 à março de 1998 - Rev. Bras. Ginecologia e Obstetrícia (v.23 n.1 2001)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032001000100009&lng=pt&nrm=iso
Redução da transmissão vertical do HIV: desafio para a assistência de enfermagem - Rev. Latino-Americana de Enfermagem (v.8 n.2 2000)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11692000000200007&lng=pt&nrm=iso
Teste Rápido para Detecção da Infecção pelo HIV-1 em Gestantes - Rev. Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia (v.23 n.2 2001)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032001000200008&lng=pt&nrm=iso
Vulnerabilidade programática na prevenção da transmissão materno-fetal da AIDS - Rev. Bras. Saúde Materno Infantil (v.2 n.2  2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292002000200008&lng=pt&nrm=iso
Morbidade febril puerperal em pacientes infectadas pelo HIV - Rev. Bras. Ginecol. Obstet. (v.25 n.3 2003)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032003000300003&lng=pt&nrm=iso
Transmissão vertical do HIV em gestantes com rotura das membranas ovulares - Revista da Associação Médica Brasileira (v.47 n.1  2001)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-42302001000100005&lng=pt&nrm=iso
Controle de polidrâmnio recorrente em gestante portadora do HIV-1. Relato de caso - Rev. Bras. Ginecol. Obstet. (v.26 n.3 2004)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032004000300011&lng=pt&nrm=iso
Infecção pelo HIV durante a gestação: Estudo-Sentinela Parturiente, Brasil, 2002 - Rev. Saúde Pública v.38 n.6 São Paulo dez. 2004

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102004000600003&lng=pt&nrm=iso
Teste rápido para diagnóstico da infecção pelo HIV em parturientes – Rev. Bras. Ginecologia e Obstetrícia (v.26 n.4 2004)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032004000400010&lng=pt&nrm=iso
Complicações perinatais em gestantes infectadas pelo vírus da imunodeficiência humana - Rev. Bras. Saúde Materno Infantil (v.4 n.4 2004)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292004000400007&lng=pt&nrm=iso
Prevalência da infecção por HIV em parturientes de maternidades vinculadas ao SUS* - Rev. Bras. Ginecologia e Obstetrícia (v.27 n.1 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032005000100007&lng=pt&nrm=iso
Eqüidade e atenção à saúde da gestante em Campinas (SP), Brasil - Revista Panamericana de Salud Pública (v.17 n.1 2005)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1020-49892005000100003&lng=pt&nrm=iso
Transmissão materno-infantil do vírus da imunodeficiência humana: avaliação de medidas de controle no município de Santos - Rev. Associação Médica Brasileira (v.51 n.1 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-42302005000100021&lng=pt&nrm=iso
Evolução clínica e laboratorial de recém-nascidos de mães HIV positivas - Rev. Associação Médica Brasileira (v.51 n.2 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-42302005000200017&lng=pt&nrm=iso
Fatores protetores e de risco envolvidos na transmissão vertical do HIV-1 - Cad. Saúde Pública (v.21 n.2 2005)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2005000200025&lng=pt&nrm=iso
O desafio da prevenção da transmissão vertical do HIV no Município de Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro, Brasil - Cad. Saúde Pública (v.21 n.4 2005)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2005000400017&lng=pt&nrm=iso
Por que o Brasil ainda registra elevados coeficientes de transmissão vertical do HIV? Uma avaliação da qualidade da assistência prestada a gestantes / parturientes infectadas pelo HIV e seus recém-nascidos - Rev. Bras. Saúde Materno Infantil (v.5 n.4 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292005000400012&lng=pt&nrm=iso
Transmissão vertical do HIV: expectativas e ações da gestante soropositiva - Rev. Latino-Am. Enfermagem (v.14 n.3 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11692006000300015&lng=pt&nrm=iso
Perfil das gestantes infectadas pelo HIV atendidas em pré-natal de alto risco de referência de Belo Horizonte - Rev. Bras. Saúde Materno Infantil (v.6 n.3 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292006000300009&lng=pt&nrm=iso
Avaliação da cobertura e indicadores do Programa de Humanização do Pré-natal e Nascimento no município de Salvador, Bahia, Brasil - Rev. Bras. Saúde Materno Infantil (v.7 n.2 2007)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1519-38292007000200010&lng=pt&nrm=iso
Implementação oportuna de intervenções para reduzir a transmissão vertical do HIV: uma experiência brasileira bem-sucedida – Rev. Panamericana de Salud Pública (v.21, n.6, 2007)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1020-49892007000500003&lng=pt&nrm=iso
Produção de interleucina-10 na gestação reduz a taxa de replicação do HIV-1 em culturas de linfócitos maternos - Rev. Bras. Ginecologia e Obstetrícia (v.27 n.7 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032005000700005&lng=pt&nrm=iso
Resultados maternos e perinatais de dez anos de assistência obstétrica a portadoras  do vírus da imunodeficiência humana - Rev. Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia (v.27 n.11 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032005001100009&lng=pt&nrm=iso
Falhas na identificação da infecção pelo HIV durante a gravidez em São Paulo, SP, 1998 - Rev. Saúde Pública (v.36 n.4 2002)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102002000400003&lng=pt&nrm=iso
Transmissão vertical do HIV em Fortaleza: revelando a situação epidemiológica em uma capital do nordeste - Rev. Bras. Ginecol. Obstet. (v.26 n.2 2004)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032004000200008&lng=pt&nrm=iso
Positividade para sífilis em puérperas: ainda um desafio para o Brasil – Rev. Panam. Salud Pública (v.16 n.3 2004)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1020-49892004000900003&lng=pt&nrm=iso
Estratégias que reduzem a transmissão vertical do vírus da imunodeficiência humana tipo 1 - Rev. Bras. Ginecol. Obstet. (v.27 n.12 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032005001200010&lng=pt&nrm=iso
Aids e gravidez: os sentidos do risco e o desafio do cuidado - Rev. Saúde Pública (v.40 n.3 2006)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102006000300016&lng=pt&nrm=iso
Estudo de confiabilidade do SINAN a partir das Campanhas para a Eliminação da Sífilis Congênita no Município do Rio de Janeiro - Rev. Bras. Epidemiol. (v.8 n.4 2005)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-790X2005000400010&lng=pt&nrm=iso
Sífilis Congênita como Indicador de Assistência Pré-natal - Rev. Bras. Ginecol. Obstet. (v.23 n.10 2001)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032001001000006&lng=pt&nrm=iso
Sorologia positiva para sífilis, toxoplasmose e doença de Chagas em gestantes de primeira consulta em centros de saúde de área metropolitana, Brasil - Rev. Saúde Pública (v.24 n.5 1990)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89101990000500004&lng=pt&nrm=iso
Prevalência de tripanossomíase americana, sífilis, toxoplasmose, rubéola, hepatite B, hepatite C e da infecção pelo vírus da imunodeficiência humana, avaliada por intermédio de testes sorológicos, em gestantes atendidas no período de 1996 a 1998 no Hospital Universitário Regional Norte do Paraná (Universidade Estadual de Londrina, Paraná, Brasil – Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (v.33 n.6 2000)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0037-86822000000600002&lng=pt&nrm=iso
Avaliação crítica dos efeitos adversos do tratamento anti-retroviral no feto, recém-nascido e lactente - Rev. Bras. Ginecol. Obstet. (v.28 n.7 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032006000700008&lng=pt&nrm=iso
Intolerância glicêmica e o prognóstico perinatal em gestantes utilizando anti-retrovirais - Rev. Bras. Ginecologia e Obstetrícia (v.25 n.7 2003)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032003000700002&lng=pt&nrm=iso
O uso de anti-retrovirais em gestantes modifica o perfil lipídico? - Rev. Bras. Ginecologia e Obstetrícia (v.25 n.8 2003)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032003000800008&lng=pt&nrm=iso
Soroprevalência de vírus linfotrópico de células T humanas, vírus da imunodeficiência humana, sífilis e toxoplasmose em gestantes de Botucatu – São Paulo – Brasil. Fatores de risco para vírus linfotrópico de células T humanas - Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (v.37 n.1 2004)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0037-86822004000100008&lng=pt&nrm=iso
Secretaria de Estado de Saúde e Defesa Civil do Rio de Janeiro > Assessoria de DST/Aids > Publicações: Julho/05 (análise de notificações de DST no RJ, sub-notificação de casos de AIDS em pessoas com mais de 13 anos de idade, desafios na prevenção da transmissão vertical, SISPRENATAL como instrumento avaliador da assistência de pré-natal/parto/nascimento)

http://www.saude.rj.gov.br/Docs/Dstaids/Boletim2005.pdf
Secretaria de Estado de Saúde e Defesa Civil do Rio de Janeiro > Assessoria de DST/Aids > Publicações: 2004 (mortalidade por Aids no RJ de 1990 a 2000, prevenção da transmissão vertical e Projeto Nascer, distribuição de preservativos femininos no RJ)

http://www.saude.rj.gov.br/Docs/Dstaids/Boletim_Epidemiologico_DST_2004.pdf
Cidadão > Saúde em Foco > DST/AIDS > Campanha “Tenha uma gestação com saúde. Faça o seu Pré-Natal.”

http://www.saude.es.gov.br/download/folder_cidadao_prenatal2005.pdf
Cidadão > Saúde em Foco > DST/AIDS > Campanha “Transmita somente carinho para o seu filho”

http://www.saude.es.gov.br/download/folder_cidadao_naotransmitaaids2005.pdf
Programa Nacional de DST/AIDS – Campanha “Transmissão Vertical do HIV e da Sífilis” /2004

http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMISC00B1070ITEMIDF072ED6556424EEFAC15E85B1839A896PTBRIE.htm
Programas dirigidos aos direitos das mulheres; vinculação das políticas dos direitos das mulheres aos programas de HIV/Aids; programas e ações de responsabilidade masculina na saúde sexual e reprodutiva; proteção dos direitos reprodutivos e sexuais de mulheres mais vulneráveis; serviços de reprodução assistida

Saúde da Mulher – Saúde Sexual e Reprodutiva

http://portal.prefeitura.sp.gov.br/secretarias/saude/mulher/0008
Secretaria da Saúde – Rio Grande do Sul > Seção Saúde da Mulher

http://www.saude.rs.gov.br/wsa/portal/index.jsp?menu=organograma&cod=422
Fios da Vida – Tecendo o feminino em tempos de AIDS

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7BFB660E5F-9544-45B9-97A6-0370F9C4E4AA%7D/fios.pdf
Secretaria de Estado da Saúde de Roraima /Centro de Referência da Saúde da Mulher

http://www.saude.rr.gov.br/unidsaude_unidades_crsm.htm
Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina http://www.saude.sc.gov.br/ > Programas e 

Projetos Especiais > Saúde da Mulher

Secretaria Estadual da Saúde do Piauí > Programa Saúde da Mulher

http://www.saude.pi.gov.br/saudedamulher.asp
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal http://www.saude.df.gov.br/
A SES > Subsecretaria de Atenção à Saúde > NAISM – Núcleo de Atenção Integral à Saúde da Mulher 

> Saúde da Mulher/ PAISM – Programa de Atenção Integral à Saúde da Mulher

Campanha pela Cidadania Posithiva, 2001 http://www.cfemea.org.br/temasedados/detalhes.asp?IDTemasDados=25
Artigo sobre o impacto do HIV/Aids nos homens no Brasil

https://sistema.planalto.gov.br/spmulheres/biblioteca_consulta_ficha.cfm?cd_item=28149
Por que Engajar os Homens Jovens nos Temas de Violência de Gênero e Saúde Sexual e Reprodutiva? Homens Jovens a Partir de uma Perspectiva de Gênero

https://sistema.planalto.gov.br/spmulheres/biblioteca_consulta_ficha.cfm?cd_item=28153
Mulheres HIV positivas reprodução e sexualidade – 2002

http://www.crt.saude.sp.gov.br/arquivos/epidemiologia/Aids_mulheres_hiv_2002.pdf
Boletim Ação Anti-AIDS 37/ Julho-Setembro 1997 (especial sobre HIV e saúde reprodutiva)

http://www.abiaids.org.br/media/Aaa37.pdf
Grupos Focais de Intervenção no projeto Sexualidade e Reprodução – Horizontes Antropológicos (v.8 n.17 2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-71832002000100009&lng=pt&nrm=iso
Sexualidade de mulheres vivendo com HIV/AIDS em São Paulo – Cad. Saúde Pública (v.18 n.6 2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2002000600015&lng=pt&nrm=iso
Mulheres HIV positivas, reprodução e sexualidade – Rev. Saúde Pública (v.36, n.4, 2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102002000500004
Esterilização feminina, AIDS e cultura médica: os casos de São Paulo e Porto Alegre, Brasil – Cad. Saúde Pública (v.19, supl.2, 2003)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2003000800018&lng=pt&nrm=iso
Participação masculina na contracepção pela ótica feminina - Rev. Saúde Pública (v.35 n.1 2001)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102001000100004&lng=pt&nrm=iso
Características reprodutivas de mulheres de 15 a 49 anos: estudos comparativos e planejamento de ações - Rev. Saúde Pública (v.33 n.1 1999)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89101999000100009&lng=pt&nrm=iso
Planejamento familiar: autonomia ou encargo feminino? – Psicologia em Estudo (v.9 n.3 2004)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-73722004000300007&lng=pt&nrm=iso
Pobreza, desigualdade e equidade em saúde: considerações a partir de uma perspectiva de gênero transversal – Cad. Saúde Pública (v.18, supl., 2002)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2002000700011&lng=pt&nrm=iso
Demandas reprodutivas e a assistência às pessoas vivendo com HIV/AIDS: limites e possibilidades no contexto dos serviços de saúde especializados - Cad. Saúde Pública (v.19  supl.2/ 2003)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2003000800013&lng=pt&nrm=iso
ECOS – Comunicação em Sexualidade - Projeto “De Cara pra Vida”, tem por público um grupo de mulheres soropositivas e objetiva contribuir para o fortalecimento da auto-estima e do exercício dos direitos sexuais e reprodutivos das mulheres vivendo com HIV/Aids através de oficinas.  http://www.ecos.org.br/projetos.asp
FALA PRETA!

Projeto: “Salva Vidas” – Tem como objetivo a formação de jovens e mulheres negras para o desenvolvimento de atividades de multiplicação na área de saúde e direitos reprodutivos, com ênfase na prevenção da AIDS e de outras DST. Ações: Bando – O objetivo é formar agentes comunitários capacitados em saúde reprodutiva e sexualidade para desenvolvimento de atividades de multiplicação, visando reduzir a morbimortalidade pelo vírus HIV e por outros agentes causadores de DST e o seu impacto social.

http://www.falapreta.org.br/bando.htm
ECOS – Comunicação em Sexualidade:

Projeto “Pra Tocar no Rádio” - Rádio-revista Silvia e Você, em seis episódios, direcionada às mulheres ouvintes de rádios, principalmente ouvintes das rádios comunitárias, profissionais da saúde e educação que queiram utilizar o conteúdo em oficinas e grupos de discussão. Objetiva contribuir para a democratização das informações sobre direitos, em especial os direitos sexuais e reprodutivos; para a erradicação da violência contra as mulheres e para que as mulheres de diferentes idades tenham conhecimentos para evitar o HIV e as doenças sexualmente transmissíveis.

http://www.ecos.org.br/projetos/pratocarnoradio/pratocarnoradio.asp
Instituto Papai - Projeto “Articulação Mobilização Política de Jovens em Sexualidade e Direitos Reprodutivos no Nordeste": Contribuir para a formulação e implementação de políticas públicas que respondam às demandas da população jovem de baixa renda no campo da Sexualidade e Saúde Reprodutiva.

http://www.ufpe.br/papai/
BEMFAM – Projeto “Cores do Arco-Íris (Ação Jovem contra o Preconceito – AJAP) – Continuidade” - Promoção dos direitos sexuais e reprodutivos, com foco na prevenção de HIV/AIDS, entre adolescentes/jovens de 15 a 24 anos com orientação sexual diversa e em situação de pobreza no Rio de Janeiro. (2006)

http://www.bemfam.org.br/aids.php
Coleção ABIA - “Políticas Públicas de Saúde, Mulheres e DSTs/AIDS: Reajustando o Olhar”, Col. Saúde Sexual e Reprodutiva, n. 4

http://www.abiaids.org.br/media/colecao%20saude%20sexual%20N4.pdf
Programas de prevenção específica para mulheres jovens; programas de educação não formal que promovam a equidade de gênero

O conhecimento das adolescentes sobre questões relacionadas ao sexo

http://www.crt.saude.sp.gov.br/arquivos/biblioteca/novos/artigos/o%20conhecimento%20do%20adolescente.pdf
Lutando contra a AIDS entre meninas adolescentes: os efeitos da Campanha de Carnaval de 2003 do Ministério da Saúde do Brasil

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7B1EC94484-89B8-4377-B928-B6B4E0C5CB0A%7D/26.pdf
‘Mulher sem-vergonha’ e ‘traidor responsável’: problematizando representações de gêneros em anúncios televisivos oficiais de prevenção ao HIV/AIDS – Revista Estudos Feministas (v.12 n.2 2004)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-026X2004000200004&lng=pt&nrm=iso
O papel da mídia na prevenção do HIV/AIDS e a representação da mulher no contexto da epidemia – Ciência & Saúde Coletiva (v.10 n.1 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232005000100029&lng=pt&nrm=iso
Padrão de comportamento relacionado às práticas sexuais e ao uso de drogas de adolescentes do sexo feminino residentes em Vitória, Espírito Santo, Brasil, 2002 - Cad. Saúde Pública (v.21 n.1 2005)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2005000100023&lng=pt&nrm=iso
A relação entre as características sociais e comportamentais da adolescente e as doenças sexualmente transmissíveis - Rev. Associação Med. Bras. v.51 n.3 São Paulo maio/jun. 2005

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-42302005000300015&lng=pt&nrm=iso
CFEMEA - Dossiê Saúde Sexual e Reprodutiva das Adolescentes no Distrito Federal

http://www.cfemea.org.br/pdf/dossiesaude.pdf
BEMFAM – Projeto “Reforçando as Vozes das Mulheres Jovens no Avanço dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio – Etapa II”, que teve por objetivo empoderar jovens mulheres e assisti-las em produzir um impacto em políticas, programas e na opinião pública a respeito de saúde sexual e reprodutiva com foco em anticoncepção de emergência. (2006)  

http://www.bemfam.org.br/aids.php
BEMFAM – Projeto “Promovendo SSR entre Adolescentes”, que visava melhorar a saúde sexual e reprodutiva e promover a equidade de gênero entre adolescentes nas cidades de Recife, Natal e João Pessoa. (2006)

http://www.bemfam.org.br/aids.php
Gênero e Prevenção das DST/AIDS

https://sistema.planalto.gov.br/spmulheres/textos/COLETFEM/relacoes_de_genero.doc
Violência contra as mulheres (ações); exploração sexual de meninas; serviços de atenção a mulheres e meninas que sofreram violência ou violação sexual com profilaxia; sistema público de divulgação de dados relativos à violência.

Mulheres vítimas de violência sexual e violência doméstica

http://portal.prefeitura.sp.gov.br/secretarias/saude/mulher/0016
Secretaria Municipal de Saúde – Campinas http://www.campinas.sp.gov.br/saude
Programa Iluminar Campinas – Cuidando das Vítimas de Violência Sexual (link SISNOV/Iluminar Campinas)

CAISM – Centro de Atenção Integral à Saúde da Mulher

Programa de Atendimento às Mulheres Vítimas de Violência Sexual

http://www.caism.unicamp.br/programas/prog-violencia.html
Secretaria de Estado da Saúde do Amazonas/ CEPAV - Coordenação Estadual de Prevenção em Acidentes e Violência

http://www.saude.am.gov.br/projetos/cepav/cepav.php
Secretaria Estadual da Saúde de Pernambuco  http://www.saude.pe.gov.br/
Serviço de Apoio à Mulher Vítima de Violência (Portal SES > Serviços > Apoio à Mulher)

Secretaria de Estado da Saúde do Paraná > Vigilância Epidemiológica – Boletins

Boletim Nº17 – 2002: Magnitude da Violência

http://www.saude.pr.gov.br/vigiepi/boletim/Primavera_2002/editorial.htm
Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal   http://www.saude.df.gov.br/
A SES > Subsecretaria de Atenção à Saúde > NEPAV – Núcleo de Estudos e Programas para Acidentes e Violência

Secretaria da Saúde – Rio Grande do Sul > Política Estadual de Enfrentamento à Violência Doméstica

http://www.saude.rs.gov.br/wsa/portal/index.jsp?menu=organograma&cod=2000
http://www.saude.rs.gov.br/wsa/portal/index.jsp?menu=organograma&cod=1273
Violência sexual – Abordagem imediata e efeitos na sexualidade/ Dados epidemiológicos

http://www.saude.rs.gov.br/wsa/portal/index.jsp?menu=organograma&cod=4671
Acidentes e Violência – Documentos Técnicos: (Prevenção e Tratamento dos Agravos Resultantes da Violência Sexual contra Mulheres e Adolescentes, Enfrentando a Violência contra a Mulher, Aspectos Jurídicos do Atendimento às Vítimas de Violência Sexual - Ministério da Saúde; Guia de Notificação de Maus-tratos Contra Crianças e Adolescentes – CVE/SES)

http://www.cve.saude.sp.gov.br/htm/violencia/viole_doc.html
Estatísticas: “A Violência contra Crianças e Adolescentes”

http://www.cve.saude.sp.gov.br/agencia/bepa37_violencia.htm
Leis Federais e Estaduais: http://www.cve.saude.sp.gov.br/htm/violencia/viole_leis.html
Boletim Epidemiológico Paulista, Setembro 2004, Número 12 - “Violência Sexual: é preciso vencer o medo e enfrentar o problema”

http://www.cve.saude.sp.gov.br/agencia/bepa12_violencia.htm
Boletim Epidemiológico Paulista, Maio 2004, Número 5 – “Maus-Tratos Contra Crianças e Adolescentes”

http://www.cve.saude.sp.gov.br/agencia/bepa5_adol.htm
Glossário “Exploração Sexual Comercial de Crianças e Adolescentes de A a Z”

ftp://ftp.cve.saude.sp.gov.br/doc_tec/outros/viole_glossario.pdf
Enfrentando a violência na Rede de Saúde Pública do Distrito Federal

ftp://ftp.cve.saude.sp.gov.br/doc_tec/outros/viole_rededf.pdf
Fatores determinantes da violência interpessoal entre jovens no Distrito Federal

ftp://ftp.cve.saude.sp.gov.br/doc_tec/outros/viole_df.pdf
Guia para notificação de maus tratos contra crianças e adolescentes:

http://portal.saude.sp.gov.br/content/profissional_destaques_guia_notif_maus_tratos.mmp
Um ano de vigência da Lei Maria da Penha

http://www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/sepm/noticias/ultimas_noticias/not_um_ano_vigencia_lei/
Sexualidade e comportamento sexual no Brasil: dados e pesquisas

http://www.clam.org.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=1336&sid=5
Violência contra a Mulher – Pesquisa Fundação Perseu Abramo

http://www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/sepm/nucleo/dados/pesquisa_p_abramo_violencia
PAIR – Programa de Ações Integradas e Referenciais de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes no Território Brasileiro

http://www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/sedh/.arquivos/.spdca/pair_integra.pdf
Plano Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual de Crianças e Adolescentes

http://www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/sedh/.arquivos/.spdca/plano_nac_parte1.pdf
Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais

Prevenção das DST/Aids entre as vítimas de violência sexual

http://www.saude.mg.gov.br/politicas_de_saude/dst-aids/prevencao-das-dst-aids-entre-as-vitimas-de-violencia-sexual
Mulheres vítimas de estupro: contexto e enfrentamento dessa realidade – Psicologia & Sociedade (v.17 n.3 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822005000300012&lng=pt&nrm=iso
Violência sexual: procedimentos indicados e seus resultados no atendimento de urgência de mulheres vítimas de estupro - Rev. Bras. de Ginecologia e Obstetrícia (v.28 n.2 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032006000200009&lng=pt&nrm=iso
Características Demográficas e Intervalo para Atendimento em Mulheres Vítimas de Violência Sexual - Rev. Bras. Ginecologia e Obstetrícia (v.23 n.9 2001)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032001000900006&lng=pt&nrm=iso
A violência nas relações afetivas dificulta a prevenção de DST/AIDS? – Jornal de Pediatria (v.79 n.4 2003)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0021-75572003000400014&lng=pt&nrm=iso
Estudo da Adesão à Quimioprofilaxia Anti-retroviral para a Infecção por HIV em Mulheres Sexualmente Vitimadas – Rev. Bras. De Ginecologia e Obstetrícia (v.21 n.9 1999)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72031999000900007&lng=pt&nrm=iso
Violência contra as Mulheres no Distrito Federal

http://www.cfemea.org.br/pdf/RelatorioViolenciaDF_ForumMulheresDF.pdf
Relatório de Pesquisa Violência Doméstica Contra a Mulher (Mar/2005) – Senado Federal

http://www.cfemea.org.br/pdf/pesquisaviolenciadomestica_senadofederal.pdf
FALA PRETA! - Projetos:

“Articulando Redes Integradas de Atendimento e Controle Social Sobre a Violência Contra as Mulheres no Município de São Paulo” – desenvolve oficinas dirigidas a gestores de organizações governamentais e não governamentais, formadores de opinião e líderes sociais.

http://www.falapreta.org.br/violencia.htm
Rede Feminista de Saúde - Publicações:


Dossiê Violência de Gênero contra Meninas

http://www.redesaude.org.br/Homepage/Dossi%EAs/Dossi%EA%20Viol%EAncia%20de%20G%EAnero%20Contra%20Meninas.pdf
Instituto Papai – Projetos: "Homens e Violência contra a Mulher" - Desenvolver pesquisas e ações políticas para promover maior inserção dos homens em ações pelo fim de todas as formas de violência e discriminação contra as mulheres.

Campanha do Laço Branco - Homens pelo fim da violência contra a mulher

http://www.ufpe.br/papai/
Católicas pelo Direito de Decidir > Ações > Violência de Gênero:

“Religião e Violência contra as mulheres" - visa colaborar no combate à violência contra as mulheres. Promove seminários de treinamento/sensibilização em nove diferentes Estados brasileiros, com profissionais e/ou lideranças que trabalham com este tema ou atendem mulheres em situação de violência, tendo como referência a influência das religiões na construção dos papéis de homens e mulheres, a influência destes elementos nos processos de violência e os caminhos para superá-la.

http://www.catolicasonline.org.br/conteudo/acoes.htm
Católicas pelo Direito de Decidir > Ações > Violência de Gênero:

“Violência de Gênero na Igreja Católica" - Projeto de pesquisa que vem sendo desenvolvido desde o segundo semestre de 2002 por meio de levantamento e estudo de casos de violência sexual contra mulheres envolvendo religiosos católicos.
http://www.catolicasonline.org.br/conteudo/acoes.htm
BEMFAM – Projeto: “Intervenção em Saúde Sexual e Reprodutiva para Prevenção e Atendimento à Violência Sexual na Adolescência” - Contribuir para a redução das vulnerabilidades em saúde sexual e reprodutiva de adolescentes de 12 a 18 anos em situação de violência sexual no município de São Luís, no estado do Maranhão. 2005

http://www.bemfam.org.br/aids.php
BEMFAM – Projeto “Exploração sexual e anticoncepção de emergência no sudeste e no nordeste” - Ampliar a atuação dos/as jovens multiplicadores/as da BEMFAM no advocacy de questões de saúde sexual e reprodutiva relevantes no contexto sócio-cultural em que estão inseridos/as. (2006)

http://www.bemfam.org.br/aids.php
Programas de apoio às mulheres mais vulneráveis; políticas afirmativas para as mesmas; políticas e programas de proteção dos direitos humanos; programas que atendam a causa do tráfico de mulheres e meninas; fomentação de leis que castiguem o tráfico e acordos/convênios/tratados; monitoramento por parte do governo

Tráfico de Pessoas – Ministério da Justiça

http://www.mj.gov.br/data/Pages/MJFAA2EA26ITEMID5A0A79A283DF4C7484DFC6AB782D34C7PTBRIE.htm
Medidas: http://www.mj.gov.br/data/Pages/MJ0A9BD4F5ITEMIDED8C30E757074C378D3D54267ADC4419PTBRIE.htm
Brasil e Espanha se unem para combater crime organizado (notícia)

http://www.mj.gov.br/data/Pages/MJ5B0F1FEFITEMID0370700E92A543EA9BD3D1CC44195469PTBRIE.htm
Pesquisa sobre tráfico de mulheres, crianças e adolescentes - CECRIA

http://www.cecria.org.br/pub/livro_pestraf_portugues.pdf
Mudando o debate sobre o tráfico de mulheres – Cadernos Pagu (n.25, 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-83332005000200003&lng=pt&nrm=iso
"Nossa Senhora da Help": sexo, turismo e deslocamento transnacional em Copacabana - Cadernos Pagu  (n.25, 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-83332005000200010&lng=pt&nrm=iso
Migração transfronteiriça na Venezuela – Estudos Avançados (v.20 n.57 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142006000200015&lng=pt&nrm=iso
Mulheres de Camaragibe: representação social sobre a vulnerabilidade feminina em tempos de AIDS - 2004

http://www.crt.saude.sp.gov.br/arquivos/biblioteca/novos/artigos/Mulheres%20de%20Camaragibe.pdf
Prostituição juvenil feminina e a prevenção da Aids em Ribeirão Preto, SP – Rev. Saúde Pública (v.36 n.4 supl. 2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102002000500012&lng=pt&nrm=iso
Prevalência e Fatores Correlatos de Infecção pelo HIV e Sífilis em Prostitutas Atendidas em Centro de Referência DST/AIDS – Revista Brasileira de Ginecologia e Obstetrícia (v.20 n.3 1998)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72031998000300005&lng=pt&nrm=iso
Prevalência de HIV, papilomavírus humano e sífilis na Penitenciária Feminina da Capital, São Paulo, 1997-1998 – Cad. Saúde Pública (v.17, n.6, 2001)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2001000600031&lng=pt&nrm=iso
Risco de infecção pelo HIV: como mulheres moradoras em uma favela se percebem na cadeia de transmissão do vírus – Rev. Latino-Americana de Enfermagem (v.11, n.1, 2003)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11692003000100003&lng=pt&nrm=iso
Comercializando fantasias: a representação social da prostituição, dilemas da profissão e a construção da cidadania – Revista Estudos Feministas (v.13, n.3, 2005)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-026X2005000300004&lng=pt&nrm=iso
Estudo de comportamento associado à infecção de HIV e HCV em detentas de um presídio de São Paulo, Brasil – Cadernos de Saúde Pública (v.23, n.1, 2007)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-311X2007000100021&lng=pt&nrm=iso
A Bela Adormecida: estudo com profissionais do sexo que atendem à classe média alta e alta na cidade de Goiânia – Psicologia & Sociedade (v.19 n.1 2007) (tráfico de mulheres)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102-71822007000100010&lng=pt&nrm=iso
“Juventude, Vulnerabilidade Social e Exploração Sexual: um olhar a partir da articulação entre Saúde e Direitos Humanos”

http://www.usp.br/nepaids/bellenzani_malfitano_RevistaSaudeSociedade.pdf
“Vulnerabilidade ao HIV/AIDS e os desafios da prevenção em comunidades anfitriãs do turismo”

http://www.usp.br/nepaids/alessandro_vera_vulnerabilidade.pdf
“Possibilidades e Desafios nas Estratégias de Intervenção Comunitária para Redução de Vulnerabilidade às DST/AIDS: Avaliação de uma Experiência na Favela Monte Azul, Cidade de São Paulo, Brasil”

http://www.usp.br/nepaids/estr-interv.pdf e http://www.usp.br/nepaids/monteazul.pdf
“A Vulnerabilidade das Mulheres ao HIV é maior por causa dos condicionantes de gênero?”

http://www.usp.br/nepaids/mulheres-vulner.pdf
“Mulheres Negras e Não Negras Vivendo com  HIV/AIDS no Estado de São Paulo: um estudo sobre suas vulnerabilidades”

http://www.usp.br/nepaids/FernandaTESE.pdf
“A Aids e as Mulheres Jovens: Uma Questão de Vulnerabilidade”, tese de Kátia R. B. Sanches

http://www.crt.saude.sp.gov.br/arquivos/biblioteca/novos/publicacoes/AidsMulheres.pdf
G.A.D.A. – Grupo de Amparo ao Doente de Aids/ São José do Rio Preto – SP - Projeto: Profissionais do Sexo - desenvolve ações educativas e de promoção à saúde diretamente no local de trabalho dos profissionais (prostitutas, garotos de programa e travestis)

http://www.gada.hpg.com.br/
“Da invisibilidade a vulnerabilidade: percursos do ‘corpo lésbico’ na cena brasileira face à possibilidade de infecção por DST e Aids”, de Glaucia Elaine Silva de Almeida – Instituto de Medicina Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro

http://www.crt.saude.sp.gov.br/arquivos/biblioteca/novos/publicacoes/Da%20invisibilidade.pdf
Gapa-RS: NAESP – Núcleo de Ação e Estudos da Prostituição, onde são desenvolvidos trabalhos de prevenção de DST e HIV/Aids junto a profissionais do sexo.

http://www.gapars.com.br/eixos/eixos_prevencao.asp?tab=prevencao_naesp
BEMFAM – Projeto “PREVENÇÃO INTERNA – Ações de Prevenção às DST/Aids entre Mulheres Encarceradas no Instituto Penal Feminino Desembargadora Auri Moura Costa, no Ceará”, cujo objetivo é contribuir para a redução da incidência da infecção pelo HIV/Aids e outras DST, entre mulheres internas do Instituto Penal Feminino, em Fortaleza, Ceará. (2006) 

http://www.bemfam.org.br/aids.php
ECOS – Comunicação em Sexualidade

Projeto concluído: “Roda de conversa” - Para adolescentes e jovens de Corumbá (MS) e Foz do Iguaçu (PR), cidades com grande incidência de casos de Aids e prostituição; objetivou aumentar o alcance de medidas de prevenção contra as DST/Aids.

http://www.ecos.org.br/projetos.asp
NEPAIDS – Núcleo de Estudos para Prevenção da Aids - “Juventudes, Raça e Vulnerabilidades”

http://www.usp.br/nepaids/juventude.pdf
Povos indígenas na prevenção das DST e AIDS – Dia do índio 2007

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7BF4E9F70F-ABF0-493D-AEC6-764F11615A73%7D/Dia%20do%20Indio%202007.pdf
Prevalências de DST em populações específicas (projetos desenvolvidos pela Coordenação Nacional de DST e Aids)

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7BDF81B226-B5A6-4193-B72E-1ACC1FAA5F3E%7D/Prevalencias%20de%20DST%20em%20popula%20es%20especficas.doc
Dossiê Saúde das Mulheres Lésbicas – Promoção da Equidade e da Integralidade

http://www.redesaude.org.br/Homepage/Dossi%EAs/Dossi%EA%20Sa%FAde%20das%20Mulheres%20L%E9sbicas.pdf
“Comportamento de risco para DST/HIV entre mulheres que fazem sexo com mulheres” (tabela)

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7BE458FE4A-11E0-498F-A35A-E07EA5FD7CBF%7D/Sexually%20Transmitted%20Disease.doc
Estudo de soroprevalência de HIV e Sífilis – Prevalência em populações vulneráveis

http://www.crt.saude.sp.gov.br/dados_estudos.htm
Secretaria Municipal de Saúde – Campinas

Vigilância à Saúde > Epidemiológica > Menu > Aids > Projeto para Profissionais do Sexo – desenvolvidos em área central da cidade e em área de prostituição zoneada (Jardim Itatinga); 

http://www.campinas.sp.gov.br/saude
Secretaria Municipal de Saúde – Campinas

Vigilância à Saúde > Epidemiológica > Menu > Aids > Projeto Condon – cadastramento, assistência médica e fornecimento de preservativos masculinos a profissionais do sexo.

http://www.campinas.sp.gov.br/saude
Programa Nacional de DST/AIDS – Campanha “Profissionais de Sexo - Sem vergonha garota você tem profissão”, lançada em 2002 e direcionada às profissionais do sexo feminino, com foco na consciência de seus direitos, como a negociação com clientes pelo uso da camisinha, o esclarecimento do uso correto do preservativo e a promoção do preservativo feminino.

http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMISC00B1070ITEMIDAC924941E5EE4075B3C6F3CD95D29BB6PTBRIE.htm
Programas educativos de prevenção que considerem cultura, religião, contextos culturais; implementação de ambientes seguros para meninas vulneráveis; moradia, alimentação e educação para meninas afetadas/infectadas; programas de saúde integral para as adolescentes; acompanhamento em saúde sexual e reprodutiva nos serviços de saúde; participação efetiva de jovens na elaboração/monitoramento dos programas; capacitação de professores em saúde sexual e reprodutiva

Projeto Gênero e Diversidade nas Escolas

http://www.clam.org.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=49
Boletins Epidemiológicos DST/AIDS: Dezembro/05 (aspectos da epidemia, estimativa de prevalência de HIV na população fluminense 15-49 anos/2004, o projeto “Saúde e Prevenção nas Escolas” no RJ)

http://www.saude.rj.gov.br/Docs/Dstaids/Boletim_Dez_2005.pdf
Gerência de Prevenção – Como prevenir, Estratégias de prevenção frente à epidemia no estado, Recomendações para o trabalho/prevenção/assistência nas unidades da Fundação CASA, Recomendações para a utilização de materiais educativos/informativos sobre sexualidade e prevenção com crianças e adolescentes.

http://www.crt.saude.sp.gov.br/instituicao_gprevencao.htm
Comunicação educativa do enfermeiro na promoção da saúde sexual do escolar – Revista Latino-Americana de Enfermagem (v.5 n.3 1997)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11691997000300011&lng=pt&nrm=iso
Adolescentes, drogas e AIDS: avaliação de um programa de prevenção escolar – Cadernos de Pesquisa (n.109 2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-15742000000100010&lng=pt&nrm=iso
Diferenças na prevenção da AIDS entre homens e mulheres jovens de escolas públicas em São Paulo, SP – Rev. Saúde Pública (v.36 n.4 supl. 2002)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102002000500013&lng=pt&nrm=iso
Conversando sobre sexo: a rede sociofamiliar como base de promoção da saúde sexual e reprodutiva de adolescentes – Rev. Latino-Americana de Enfermagem (v.14 n.3 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11692006000300017&lng=pt&nrm=iso
Orientação sexual em uma escola: recortes de corpos e de gênero – Cadernos Pagu (n.21, 2003)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-83332003000200012&lng=pt&nrm=iso
ABIA – Associação Brasileira Interdisciplinar de AIDS – Projeto “Escola sem homofobia”, que capacita professores no que diz respeito ao direito dos cidadãos de exercerem sua sexualidade sem discriminação.

http://www.abiaids.org.br/cgi/public/cgilua.exe/web/templates/htm/_abia/view.htm?infoid=11589&editionsectionid=35&user=reader
Gapa-BA  - Projetos:

“Construindo juntos uma proposta de intervenção para jovens em escolas públicas para promoção da saúde sexual e reprodutiva e prevenção à AIDS” - realiza atividades de capacitação para educadores e adolescentes, afim de que eles se tornem agentes multiplicadores em informações sobre HIV/AIDS.

http://www.gapabahia.org.br/
Gapa-BA  - Projeto “Plataforma Solidariedade - Prevenção à AIDS através da Arte – Educação” - capacitação de adolescentes para que se tornem agentes de mudanças de comportamento junto a outros adolescentes, tomando como tema a prevenção à AIDS. É um projeto itinerante de ação educativa que utiliza a arte como linguagem para difundir uma cultura de prevenção à doença entre jovens de baixa renda do estado da Bahia.

http://www.gapabahia.org.br/
GTPOS (Grupo de Trabalho e Pesquisa em Orientação Sexual) – Projeto: “Orientação sexual na escola, em Pernambuco e no Maranhão” – capacitação e acompanhamento de educadores de diversas escolas da periferia das duas redes municipais de ensino.

http://www.gtpos.org.br/index.asp?Fuseaction=Acao&ParentId=28
GTPOS (Grupo de Trabalho e Pesquisa em Orientação Sexual): “Projeto de Sexualidade e Prevenção das DST/AIDS” – (1995-2003) sensibilizou e capacitou grupos de adolescentes, mulheres, gays, lideranças comunitárias, profissionais da saúde e educadores da Favela Heliópolis.

http://www.gtpos.org.br/index.asp?Fuseaction=Quem&ParentId=45
ECOS – Comunicação em Sexualidade - Projeto “Oficina deixa educador mais seguro para falar sobre sexo”, oficinas de formação em sexualidade para profissionais que trabalham nos Espaços Gente Jovem.

http://www.ecos.org.br/projetos/oficinapaodacucar/oficinapaodacucar.asp
ECOS – Comunicação em Sexualidade: “Educação sexual na escola e direitos sexuais e reprodutivos - Avaliação da política da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo - 2001 a 2005” - Projeto de pesquisa e avaliação. Estudo de três projetos relativos à sexualidade e educação sexual implementados pela prefeitura de São Paulo naquele período.

http://www.ecos.org.br/download/artigo_aval_Ed_Sexual_01_julho_2007.pdf
NEPAIDS – Núcleo de Estudos para Prevenção da Aids

Artigo: “Avaliação de um Programa de Prevenção da Aids entre Jovens de Escolas Públicas Noturnas de São Paulo”

http://www.usp.br/nepaids/Preven-EscPub.pdf
NEPAIDS – Núcleo de Estudos para Prevenção da Aids

Artigo: “Adolescência e Aids: avaliação de uma experiência de educação preventiva entre pares”

http://www.usp.br/nepaids/Prevencao-pares.pdf
BEMFAM – Projeto “Centro de Jovens no Rio Grande do Norte: Expansão do Modelo de Serviços Amigáveis” - Melhorar a SSR de adolescentes e jovens de 10 a 24 anos residentes em Natal – RN, dentro de uma perspectiva de saúde integral. (2005)

http://www.bemfam.org.br/aids.php
GTPOS – Grupo de Trabalho e Pesquisa em Orientação Sexual 

Projeto “Orientação Sexual na Escola – Prefeitura de São Paulo” - implantado em 2003 e 2004 nas escolas municipais de S. Paulo.

http://www.gtpos.org.br/index.asp?Fuseaction=Comunidade&ParentId=147
ECOS – Comunicação em Sexualidade: Projeto “Programas Amigáveis para Adolescentes”, que objetiva construir um modelo de serviços amigáveis para adolescentes e jovens, de 10 a 19 anos, a ser adotado pelas Unidades Básicas de Saúde. Leva aos profissionais da saúde estratégias inovadoras de prevenção e assistência, com base nos Direitos Sexuais e Direitos Reprodutivos. Acontece nas cidades de São Paulo, Recife e Natal.

http://www.ecos.org.br/projetos/servicos/servicos.asp
Secretaria Estadual da Saúde do Pará

Programa DST/AIDS > Projeto Folclore Amazônico, Sexualidade e HIVIDA nas Escolas

http://portal.sespa.pa.gov.br/portal/page?_pageid=73,36424&_dad=portal&_schema=PORTAL&pagina=dstaids.html
1) Articulação do governo com sócios regionais e internacionais para fortalecer as ações/programas de saúde sexual e reprodutiva para as mulheres mais vulneráveis; participação dessas mulheres nas articulações

2) Programas específicos de apoio aos órfãos e crianças infectadas pelo HIV; abrigos; programas educativos

Crianças órfãs e vulneráveis pelo HIV no Brasil: onde estamos e para onde vamos? – Rev. Saúde Pública (v.40 supl. 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102006000800005&lng=pt&nrm=iso
Sociedade Viva Cazuza/ Casa de Apoio:

 http://www.vivacazuza.org.br/sec_acoes.php?sec=15
Centro de Apoio Infantil Oasis – abrigo para crianças que tenham sido, direta ou indiretamente, atingidas pela Aids.

http://www.casacaio.com.br/
UAI – Unidade de Apoio Infantil do Centro Corsini/ Campinas – SP

Abrigo para crianças e adolescentes que perderam os pais por causa da Aids.

http://www.centrocorsini.org.br/uai.htm
G.A.D.A. – Grupo de Amparo ao Doente de Aids/ São José do Rio Preto – SP

Casa da Criança Além do Amor – abrigo para crianças vivendo com HIV/AIDS ou filhos de pais soropositivos, em situação de orfandade, precariedade social e financeira.

http://www.gada.hpg.com.br/
Casas de Apoio para crianças portadoras do vírus HIV/Aids – Lar Siloé e Lar Suzanne

http://www.spcd.org.br/casasdeapoio.htm
Pela Vidda/Niterói - Projeto: “Criança=Vidda” - desenvolve ações de suporte psicossocial às crianças vivendo com Aids, e seus familiares, com o objetivo de gerar uma melhora na qualidade de vida. O projeto conta com a participação da comunidade e outros parceiros e são oferecidas atividades de educação em saúde, convivência e inclusão social, além de assessoria jurídica gratuita, capacitação para geração de renda e repasse de informações para as famílias atendidas.

http://www.pelavidda-niteroi.org.br/home2.html
3) Dados ou estudos sobre impacto sócio-econômico do HIV sobre as mulheres

Mulher e AIDS: perfil de uma população infectada e reflexões sobre suas implicações sociais – Rev. Latino-Americana de Enfermagem (v.6 n.5 1998)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-11691998000500008&lng=pt&nrm=iso
Mulher e AIDS: perfil de uma população infectada e reflexões sobre suas implicações sociais

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE-4891-AD36-1903553A3174%7D/%7B078C68D4-DC2E-4675-9EA4-C72C6DC81BF1%7D/Mulher%20e%20AIDS%20-%20perfil%20de%20uma%20popula%E7%E3o%20infectada%20e%20reflex%F5es%20sobre%20suas%20implica%E7%F5es%20sociais.pdf
Fatores psicossociais e a infecção por HIV em mulheres, Maringá, PR - Rev. Saúde Pública (v.36 n.4 supl./ 2002)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102002000500006&lng=pt&nrm=iso
4) Sistema de vigilância dos efeitos colaterais do ARV, por gênero; adequação das respostas dos prestadores dos serviços de saúde aos efeitos do ARV em mulheres

Recomendação para Terapia Anti-Retroviral em Adultos e Adolescentes Infectados pelo HIV – 2004/ Ministério da Saúde

http://www.saude.rj.gov.br/Docs/Dstaids/Consenso-adulto.pdf
Contracepção hormonal e anti-retrovirais em mulheres infectadas pelo HIV - Rev. Bras. Ginecol. Obstet. (v.28 n.11 2006)

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-72032006001100008&lng=pt&nrm=iso
Tendência da transmissão vertical de Aids após terapia anti-retroviral no Brasil. (Rev. Saúde Pública, Abr 2006, vol.40)

http://www.scielosp.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-89102006000800004&lng=pt&nrm=iso
Ficha técnica do relatório sobre Monitoramento das Metas UNGASS em Saúde Sexual e Reprodutiva no Brasil ( Sociedade Civil)

Organização: GESTOS/ PE (Alessandra Nilo); GAPA/SP (José Carlos Veloso)

Coleta de dados e entrevistas: Claudio Galvez-Kovacic; Lia Fernada; Patricia Werlang; Jair Brandão; José Carlos Veloso; Wilza Villela

Participantes da sociedade civil organizada no Fórum UNGASS Brasil.
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� A relação das referências e seus respectivos links pode ser encontrada em � HYPERLINK "http://www.gestos.org.br" ��www.gestos.org.br�  


� Campagnoni, Marta Dra, SES/SP. Comunicação pessoal


� Brasil, Ministério da Saúde – Diretrizes para a implantação do Projeto Saúde e Prevenção nas Escolas. Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância à Saúde, PN DST/Aids. Brasília. MS, 2006 


� Arruda, Silvani- FDE/SP. Comunicação pessoal. 


� Contreras, Feres Wildney- UNIP/SP . Comunicação pessoal  





� Brasil, Ministério da Saúde- Doenças Sexualmente Transmissíveis. Manual de Bolso.  Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância à Saúde, PN DST/Aids. Brasília. MS, 2005 


� Brasil, Ministério da Saúde, Plano Operacional para Redução da Transmissão Vertical do HIV e da Sífilis. Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância à Saúde,  PN DST/Aids. Brasília, 2007.


� Portaria 05 de 21/02/2006, publicada no DOU em 22/02/2006.


� Seabra, Naila Janilde, Dra., PE DST/Aids, SP – comunicação pessoal.


� Barbosa, Regina Maria; Knauth, Daniela Riva -  Esterilização feminina, AIDS e cultura médica: os casos de São Paulo e Porto Alegre, Brasil – Cad. Saúde Pública (v.19, supl.2, 2003).


� Brasil, Presidência da República, Secretaria Especial de Políticas para Mulheres. Plano Nacional de Políticas para Mulheres. SEPM, Brasília, 2004


� Sandra Speroto – Coordenadora do DAS – Departamento de Ações em Saúde, seção de controle das DST HIV/AIDS de RS - comunicação pessoal


� Brasília, Ministério da Saúde- Marco Teórico e Referencial: Saúde Sexual e Reprodutiva de Adolescentes e Jovens.  Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, DAPE. Brasília, 2006 


� Daniel Miranda – Rede de protagonismo juvenil de Salvador - comunicação pessoal


� Brasil. Secretaria Especial de Políticas para Mulheres - Um ano de vigência da Lei Maria da Penha. Disponível em http://www.presidencia.gov.br/estrutura_presidencia/sepm/noticias/ultimas_noticias/not_um_ano_vigencia_lei.


� Prates, Paula - Violência Doméstica e de Gênero: perfil sócio demográfico e psicossocial de mulheres abrigadas.  São Paulo, FSP, 2007 (mimeo)


� Brasil, Secretaria Nacional de Direitos Humanos - Plano Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual Infanto-Juvenil. SNDH, Comitê Nacional de Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes, Brasília, 2006.


� Márcia Leão – Federação de Bandeirantes Brasil – comunicação pessoal.


� PNUD Brasil, Fórum de Debates sobre Reforma Política. Disponível em http://www.pnud.org.br/administracao/entrevistas/index.php?id01=2291&lay=apu.


� Brasil, Ministério da Justiça. Política Nacional de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas. MJ, Brasília, 2007


� Brasil, Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção à Saúde Integral da Mulher. MS, SAS. Brasília, 2005  


  


� Gabriela Leite, Rede Nacional de Prostitutas, comunicação pessoal
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